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PORTO 30 DE JANEIRO. 


MOVIMENTO DE PORTOS. 

O sur. ministro das obras publicas aca- 
ba de fazer um bom serviço a esta Praça, 
deferindo de prompto ao pedido que lhe fi- 
zera a Associação Commercial do Porto para 
o effeito de lhe ser transmiltido pelo tele- 
grapho o movimento maritimo do porto de 
Lisboa. S. exe.” deu logo as necessarias or- 
dens para que tão razoavel exigencia fosse 
satisfeito, diariamente, dando assim o snr. 
Serpa uma prova de consideração pelo com- 
mercio portuense, consideração que por certo 
não saberá esquecer o corpo mercantil. 

Resta-nos ngora que por parte da re- 
partição telegraphica se faça a transmissão 
convenientemente, para qua da concessão [rita 
tirecesta Praça as vantagens que a Associa- 
«ção calculou conseguir quando tal concessão 
sollicitou.. Nós confiamos que assim aconteça 
e que aquella repartição venha a tornar-se 
credora da gratidão do commercio maritimo 
do Porto. 

Para que da participação diaria se Lire um 
resultado proveitoso, é necessario fazél-a com 
tal opportunidade , que a publicação d'ella 
se veja logo pela manhã do dia immediato 
na casa da Associação por modo que os jor- 
naes a possam transcrever n'esse mesmo dia, 
Assim a imprensa por sna parte Leria tam- 
bem a faculdade de concorrer para a rapida 
publicidade ds um movimento a que tantos 
interesses se ligam. 

a A boa vontade do snr. ministro das 
obras pablicas ninda podia obrigar mais a 
Praça do Porto, ampliando o favor para: os 
dous portos do norte, Vianna e Caminha. Pela 
repartição telegraphica do Porto correm todos 
“os dias para Lisboa, as participações do mo- 
vimento d'aquelles dous portos. Pouco tra- 
“balho. daria 4 estação do telegrapho o to- 
«mar nota d'essas participações e envial-as á 
Associação Commercial depois da immediato 
transmissão para Lisboa. 

Se alem d'estas participações fossem tam- 
bem transmitidas de Lisboa aquellas respei- 
tantes no porto de Setubal, o favor para esta 
Praça, ficaria completo, A Associação Com- 
-mercial não pediu tanto talvez para não pas- 
sar por importuna.. À nós nada nos inhibe 
de sollicitarmos do snr. Serpa oque inten- 
«demos completaria n'este ramo o proveito 
-d'esta, Praça que está; tanto em contacto com 
“todos os portos do reino pelo immediato 
commercio que com elles entretem. 

lucraria com 


“portos do. paiz e do de Vigo, Por um Isdo 
«avultam aqui proprietarios de embarcações 
e carregadores, que sustentam om grande 
trafico mercantil para o interior e para o 
estrangeiro, e por outro. existem na. Praça 
não poucas companhias de seguros immedia- 
tamente ligadas aos acontecimentos do mar, 
«Na posição commercial do Porto um dos mais 
importantes serviços que se lhe póde prestar, 
é a prompta communicação do movimento 
“dos portos quo esteja na possibilidade das 
nossas estações telegrapbicas transmitir. 

* Sabemos bem que não esquecerá ao snr. 
“Serpa esta circumstancia, e podemos confiar 
na sollicitude de s. exe." para obtermos tudo 
o que pela sus repartição se possa fazer em 
fayor do commercio portuense. E" por isso 
quenos atrevemos a lembrar-lhe a reclamação 
que os interesses maritimos -d'esta importante 
Praça sollicitam da administração publica no 
ramo à que nos referimos e que está con- 
fiado ao snr. ministro das obras publicas, 
ao qual sem lisonja o paiz deve ser grato, 
porque tem dado todas as provas do: pro- 
curar ser-lhe util como membro do poder 
executivo. 
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CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1860. 


Reunidos todos os snrs, vereadores — 
leu-se e approvou-se a acta da precedente 
sessão. Deliberou-se que se enviasse por có 


pia ao snr. vereador Lopes, encarregado do 
pelouro da administração dos expostos, o 
(officio circular expedido pelo governo. civil 
para informar sobre diversos -pontos relali- 
vos áquella administração, a fim de que a 
camara podesse ministrar ao mesmo gover- 
no civil, como lhe era pedido, os dados'pro- 
cisos para o relatorio que elle tinhe de apre- 
sentar á junta geral na sua reunião do 1.º 
de março, e pedindo-se na referida circular 
que a camara prestasse as devidas informa- 
ções a respeito das necessidades e melhora- 
mentos do concelho do Porto, resolveu-se 
que ficasse sustado este negocio, para ser 
meditado, “e d'elle se tratar opportunamente. 

Mandou satisfazer ao pedido feito em 
outro officio circular do governo civil, re- 
mettendo-se-lhe o mappa demonstrativo das 
carnes verdes consumidas n'este concelho no 
anno findo de 1859. 

Por officio do mesmo governo: civil 
teve conhecimento «a portaria do ministerio 
do reino de 23 de novembro passado: que 
concedeu ao bacharel Frederico Soares An- 
cede e administrador do 1.º bairro a facul- 
dade de pagar em prestações mensaes os di- 
reitos de mercê para lhe serem descontados 
nos seus vencimentos; é mandou cumprir a 
mesma portaria pela repartição de contabili- 
dade. 

A pedido do governo civil mandou ad- 
miltir na, caleetaria go reu Francisco Mo- 
reira Ramos, condemnado pelo juizo de di- 
reito do 1.º districto criminal d'esta cidade 
a tres annos de trabalhos publicos. 

A pedido do administrador do 3.º bairro 
mandou remetter-lhe uma relação dos preços 
medios dos generos no anno de 1859. 
Ficou inteirada da resposta dada pelo 
director das obras publicas ao officio da cas 
mara de 10 do corrente, sobre a desoccupa- 
ção da praia de Mijragaya, para cujo fim elle 
declarou que se entenderia com a respec- 
tiva authoridade administrativa. 

Resolyeu responder ao director da Aca- 
demia de Bellas Artes, o qual pedia fosse 
escuso de juiz eleito em 3.º lugar da fre- 
guezia de Miragaya o guarda da mesma 5 
Antonio Joaquim Garcez: que não se dando 
o caso de incompalibilidade, e sendo elle 
nomeado pela camara em 3.º Ingar, era na- 
tural até nunca servisse, e por isso não al- 
tendia a sollicitada escusa. 

Foi sciente pelo officio dos directores 
da companhia de iluminação a gaz, em que 
pedia se lhe relevasse o incidente aconte- 
cido no gazometro na noil 


Deliberou que se remettessem 80 juizo 
criminal todos os documentos relativos á des- 
obediencia e transgressão de postura prati- 
cada por Antonio Alves da Canha, que ape- 
sar da intimação e embargo feito pulo juiz 
eleito da freguezia de Massarellos para não 
continuar na reedificação do muro da sua 
propriedade sita junto á igreja da Boa Via- 
gem, tinha concluida aquella obra. 

A commissão encarregada de sollicitar no 
exe? governador civil a sna intervenção, a 
fim de que promovesse perante o ministerio 
do reino a expedição do orçamento d'esta 
municipalidade relativo ao corrente anno eco- 
momico, deu conta de que fóra acolhida por 
s. exc.* com todasas demonstrações de de- 
ferencia e urbanidade, sendo-lhe por s. exc.º 
asseverado que immediatamente bia diligen- 
ciar a expedição do dito orçamento, fazendo 
assim justiça ás razões apresentadas pela com- 
missão em noma da camara. 
no A commissão incumbida de felicitar 
em nome da camara o snr. vereador fis- 
cal pela sua eleição, de deputado da nação de- 
clarou que havia sido recebida pelo mesmo 
snr. com toda a cordialidade, eacceilára as 
felicitações com toda a beneyolencia é, alfe- 
elo, mostrando-se muito reconhecido, e pa- 
nhorado pelas provas de amisade com que 
os seus collegas o honravam. ] 


Deliberou que se pedisse ao conselho 
do districto a precisa auctorisação para que 


e er ce ie rea 


to com cubos de pedra de Canellas, appli- 
cando para esta obra a quantia de 9698625 
rs. restantes da verba votada no emprestimo 
municipal para a obra desta rua, que Linha 
sido construida pelo systema mac-adam, e 
ter-a experiencia mosirado os maus resul- 
tados deste systema, em razão da sua pouca 
largura, e frequente transito, não sendo por 
isso conveniente ropetil-o, e se aquella quan- 
tia não chegasse para o complemento da 
obra fosse preenchida a despeza pela recei- 
ta ordinaria do municipio. 

Ignorando-se a quem pertencia a casa 
n.º 9sita na travessa do Corpo Santo, a qual se 
achava em estado ruinoso e ameaçando de- 
sabar sobre a rua publica e predios contiguos ; 
deliberou-se que por annuncio publico se 
convidasse quem direito tivesse á referida pro- 
priedade a demolil-a 'dentro do praso de 8 
dias, aliás seria a demolição feita pelos ope- 
rarios do municipio. 
Approvou a planta-da nbertnra: e ali- 
nhamentocde uma rua desde o matadouro 
de Paranhos até á-rua de Valle Formozo, e 
resolveu que fosse submetlida á approvação 


regularem as novas edificações, ficando de- 
pendentes da necessaria aulhorisação quaes- 
quer despezas, ou contractos a fazer. 

Resolven que se officiasse ao cidadão 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, para que 
mandasse reparar o muro da sua quinta de- 
nominada de Ayres Pinto, que apresentaya 
vestigios de ruina, à fim ido se evitarem de- 
sastres, que receavam os moradores da rua 
de S. Dionizio, como tinham representado é 


“|jcamara, que esperava d'elle cidadão assim o 


fizesse, independente do uso de outros meios 
legaes, que ella podia empregar. 

Proponho que a-exc."? camara resolva 
commelter no seu secretario o encargo de 
confeccionar o importante trabalho da des- 
cripção historica de todos os manauciaes e 
nascentes que fornecem as fontes publicas 
d'esta cidade, e que lhe sejam franqueados 
todos os titulos, e dada a authorisação para 
exigir de qualquer empregado, principalmente 
darepartição das aguas, todas os esclarecimen- 
tos necessarios, e se lhe concedam os empre- 
gados de que carecer, alliviando-o a elle de 
alguns serviços que a outro possam ser en- 
carregados, de fórma que esta importantis- 
sima tarefa se conclua sendo possivel no 


do pela nomeação da commis-ão: pars feli- 
citar o'snr. vereador fiscal, pela sua eleição 
de deputados da nação, 

Despacharam-se os requerimentos ás par- 
tes, e levantou-se a sessão. à 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


pias 26, 27 E 28 DE JANEIRO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de districto, na sessão de 
26 do corrente, nomeou os cidadãos que no 
actual biennio de 1860 a 1861 devem ser- 
vir de juiz de paz e subslitutosdo districto 
de Villar de Paraiso, no concelho de Gaya, 
por não se ter alli verificado a respectiva 
eleição pela falta de eleitores em numero 
suficiente para constituir as mezas da as- 
semblea. 

Examinou a conta da camara municipal 
de Vallongo, relativa ao anno economico de 
1853 a 1854, e ordenou que se; exigissem 
varios esclarecimentos indispensaveis: para o 
definitivo julgamento: da mesma: conta, 

Approvou uma postura da. camara= mu- 
nicipal do concelho de Gondomar, que au- 
thorisa a junta de parochia da. freguezia de 
Fanzeres a lançara derrama de 828880 rs, 


LENDAS NACIONAES. 
MI 


pah 
EGAS MONIZ. 


[Conclusão do n.º 28.) 
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Mas com se offerecer á dura morte 
O fiel Egas, amo foi livrado ; 
Que d'outra arte pudóra ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido 


CAMÕES. — LUS. G 3.º 


E meia noite. X 
A Jua, esse astro encantador, espalha a 
sua pallida claridade, sobre as muralhas de 
Guimarães, que levantam até ás nuvens as 
-suas elevadas lorres, que parecem d'uma 
altura descommunal e de fórmas phantasti- 
cos, vistas assim á luz do luar. 

Vê-se d'um lado e d'outro da villa os 
«dois. piltorescos rios Ave e Vizela, cujas 
aguas, encrespadas pela fresca aragem da 
-moite , assemelham-se a brilhantes escamas 
com o reflexo prateado da lua. 

E 0h.! quão encantadora é uma noite de 
Juar | Parece que a alma se eleva para o 
céu em arroubamentos de poetico exta- 


Placido silencio so estende pela planiz 


cie e pelas encostas dos montes, só inter- 
rompido, de vez em quando, pelo lugubre 
carpir do mocho ou dacoruja sobre alguma 
torre arruinada ; por o tristonho vuivar do 
lobo em torno d'algum curral;, d'onde lhe 
responde o tímido: balido' do medroso cor- 
deiro. 

O brando ramalbar das arvores faz côro 
com o grito monótono das sentinellas e com 
as canções guerreiras do soldado, affugen- 
tando o somno com as coplas da cantiga. 

Uma noite de luar em Portugal, no Mi- 
nho, esse encantador paraiso, é o especta- 
culo mais poetico que a natureza nos pódo 
offerecer. - 

Diante d'esse magestoso quadro esquece- 
se tudo, o presente e o futuro — só fica o 
passado. i 

Saltam-se os annos e os precipícios de 
uma vida agitada e vái-so fitar a memoria, 
com melancolica alegria, na: primeira infan- 
cia, aonde tudo era felicidade. 

Sobre a barbacan das muralhas da villa 
de Guimarães passeia um velho de 60 e 
tantos annos. 

Cahe-lhe sobre o peito a veneravel ca- 
beça, e, absorvido em mil pensamentos , 
vegueia triste e pensativo. 

Na testa, larga e cheia de rugas, está 
estampada a lealdade. No nariz direito e 
aquilino, no beiço superior levantado, no 
brilho, dos olhos. negros, conhece-se um 
homem de coragem. Na testa crestada pelo 


sol e por uma profunda cicatriz, que lhe 


corta o rasto, vê-se que tem arrostado com 
as fadígas da guerra. 

A comprida barba branca, que lhe cahe 
sobre o peito, mostra que já tem passado 
alem do terceiro quartel da vida, e que 
ella tem sido agitada como o dorso do oe- 
ceaho; , 

Traz vestida, uma armadura completa , 
aonde se vão reflectir os-raios da lua. 

Pende-lhe d'um largo cinto de couro 
uma pesada acha d'armas e um comprido 
punhal. 

Prêsa dos hombros esvonça ao capricho 
do vento uma comprida capa brança. 

Este velho taciturno é Egas Moniz, o 
companheiro d'armas do conde D. Henrique, 
o aio e o amigo querido do rei Affonso. 

Vagueia assim triste e pensativo, porque 
vê o seu querido' soberano cercado por in- 
numeras forças ,,a praça desmantelada, os 
viveres escassos, e os soldados poucos e 


do «conselho do districto parade futuro se|“ 


actual biennio. Porto em sessão de 12 del. 


o calcetamento da rua de Cedofeita fosse fei-Jpara occorrer és despezas votadas no seu, 


orçamento do actual anno economico. 
Concedeu escusa do cargo de vereador 
da camara municipal do concelho de Gondo 
mar ao cidadão que exerce o cargo de admi. 
nistrador'do mesmo concelho, por ser incom, 
pativel a accumulação dos dous empregos, 


COMMISSÃO DISTRICTAL. 


A commissão districtal occupou-se nas 
duas sessões, que levo esta semana, no exa- 
me e julgamento de cem reclamações con- 
tra o recrutamento do presente anno. 


OCCORRENCIAS. 


No dia 23 do corrente foram captura- 
dos pelo regedor da parochia da Sé João 
da Silya Roza, morador. no largo da Bala- 
lha, e Joanna: da Silva, residente na, calçada 
da Thereza, o primeiro. por ser arguido, de 
ter roubado com chave falsa algum, dinheiro 
da gaveta do Paulino Pinto da Rochas ea 
segunda. por ter vendido uma porção, do pão 
roubado a seu amo. Ambos foram remettidos 
a juizo competente. ! f 
Pelo “administrador do 2.º bairro; foi 
preso no dia 25 Pedro Antello, por ser en- 
contrado a roubar dinheiro da gaveta do seu 
patrão, sendo-lhe achada no bolso a quan- 
tia de 308000 reis, a qual entregou, e bem 
assm a quantia de 4308690 reis que con- 
fessou ter lambem roubado por diversas vo- 
zes. Foi remetido ao juito do 1.º districto 
criminal. 

CORRESPONDENCIAS DIVERSAS. 


Expediu-se um ofício so presidente du 
eommissão de recenseamento do bairro de 
Santa Catharina, enviando-lhe uma relação 
de todos os empregados do governo civil, 
preenchida com todos os dizeres de que tra- 
ta o artigo 29 do decreto com força de lei 
de 30 de Setembro de 1852. 
Registou-se um diploma de nomeação 
de professor de ensino primario. 4 
, Expediram-se oficios a diversos admi- 
nistradores , . exigindo-lbes mappas estalis- 
ticos. . 
JUNTA DE REVISÃO. 


Foram “inspeceionados no dia 25 pela 
junta de revisão seis mancebos, e nenhum 
d'elles foi julgado idóneo para o serviço mi- 
ditar. W 


/ 


“PARTE OFFICIAL. 


ter 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 22 pr.27 ne JANEIRO. + 


Sessão real de abertura das côrte: À 

WINISTERIO! DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. ; 

Mappas relativos nos gados que concor- 

reram à exposição celebrada em 12 de no- 
vembro de 1859 na cidade de Penafiel. 


INTERIOR. 
LISBOA 28 DE JANEIRO. 


(Gorresp. partie, de Commeroio do Perto) 


Reuniram-se hontem os deputados elei- 
tas. Tomoua presidencia o decano o snr. 
João de Mello Soares, que convidou para se- 
eretarios os snrs. Telles: de Vasconcellos e 
Furtado, indicando para vice-secretarios os 
enrs. Ferraz de Miranda e Azevedo e Cunha. 

Depois de se ter verificado que na ca- 
mara bavia o numero legal de metade e mais 
um para se poder principiar a: funccionar, 
passou-se á eleição; da primeira commissão 
da verificação de poderes, composta de cinco 
membros e' permanente. Ficaram eleitos 'os 
enrs. A. R. Sampaio, Rv Nogueira Soares, 
d. M. de Sá Vargas, A. A. Corréa de Lacer- 
da e Justino Antonio de Freitas. 

Em seguida passou-se á eleição das duas 


quiras commissões de verificação de poderes. 
E Ca 


com tanta ligeireza como se livesse 25 an- 
nos. 


VII 


Mas o leal vassallo, conhecendo. 

Que seu senhor não tinha resistencia, 

Se vai ao castelhano, promettendo 

Que elle faria dar-lhe obediencia. 
CAMÕES. — LUS. CG. 3.º 


Estava-se na primavera de 1128. 

A aurora espargia a sua brilhante clari- 
dade sobro as campinas de Guimarães. Os 
seus raios arroxados hbiam esmaltar de ouro 
as cristalinas aguas do Ave e Avizella. 

Os verdes tapetes e as esearpadas mon=| 
tanhas, que bordam as piltorescas margens 
desses dois rios encantadores, estavam co- 
Lertas de brilhante rocio, e assemelhayam 
brancas perolas de Ceylão. 1 


cansados pelas vigilias e falta de manti- 
mentos. e 

Egas foi assim passeando por espaço de 
meia hora, até que um relampago de ale- 
gria lhe brilbou no rosto leal, e, no auge 
do contentamento , ergueu as mãos ao céu 
e exclamou com voz entrecortada de so- 
Luços : 

— Está salvo Portugal ! está salvo io 
meu querido Affonso | Agradeço-te, meu 
Deus, por me teres dado, tão feliz lem- 
brança | 


E o velho arremessou-se para a villa 


Os passarinhos gorgeavam alegres, e, 
saltando de ramo em ramo, produziam um 
dôce romalbar, que encantava o ouvido. 

As “altas -comas. das arvores ciciavam 
brandamente com a fresca briza da ma- 
nha. 8 
As rãs saudavam com o seu monótono, 
mas agradavel, cosxar o sol que bia nas- 
vendo. 

Era uma manhã de primavera, como cos- 
tumam ser no Minho. 'B' um d'esses espe- 
vtaculos em que todos os sentidos são de- 
liciosamente deleitados, 


Ficaram eleitos, para uma os snrs. A. M. do 
Couto Monteiro, A. A. Moraes de Carvalho, 
A. Corrêa Caldeira, J. Gonçalves Mamede e 
Carlos Ramiro Coutinho, o para a outra os 
snrs. A. J. de Barros o Sá, D. Rodrigo J. 
de Menezes, A.J. Braancamp, C. R. de Car- 
valho e A. Xavier da Silva. 

Estas Lres commissões, na mesma sessão 
participaram 4 meza que se achavam constitui- 
das. À primeira nomeou para seu presidente o 
snr. Sá Vargas, para secretario O snr. A. À 
de' Lacerda, sendo relator cada um dos seus 
membros a quem fôr distribuido qualquer 
processo. A segunda nomeou para seu pre- 
sidente o snr, Moraes Carvalho, o para se- 
cretario: o snr. Couto Monteiro; e a tercei- 
ra nomeou presidente o snr. Rebello de Car- 
valho e secretario o snr. Barros e Sá. 

O snr. Azevedo e Cunha mandou para 
a meza um requerimento do cidadão Leite 
Barbosa, contra a eleição da Feira, por ter 
recahido sobre o artematante que fornece o 
papel para sellar;'o pediu quo este reque- 
rimento fosse enviado á commissão respectiva. 

O snr. Barros ' e Sá tambem mandou 

para ameza um protesto, que o tinham en- 
carregado de apresentar contra a eleição do 
circulo de Valle de Passos, 'o pediu que lhe 
fosse dado o competente destino. 
Segundo temos ouvido dizer, parece 
que o snr. Guilhermino de Barros vem á 
capital acompanhar o protesto quo fez em 
uma das assembleas eleitoraes do circulo por 
onde se propoz deputado, e mostrar aos seus 
amigos que aquella eleição não pode vigorar 
ao consequencia das ilegalidades pratica- 
as. 

Na camara dos pares procedeu-se hou- 
tem á eleição dos secretarios e vice-secre- 
tarios. Ficaram eloitos primeiro secretarios 
o snr. conde de Mello, e o segundo o snr. 
conde de Peniche, Para vice-secretarios fo- 
ram oleitos os snrs, D. Pedro do Rio e vis- 
conde d'Ovar. 

Passou-so depois & oleição dos dois 
membros, que conjunctamente com 0 snr. 
presidente visconde de Laborim devem redi- 
gir à resposta ao discurso da corda. 

Foram. eleitos os snrs. viscondo d'Algés 
e Joaquim Antonio d'Aguiar. 

O snr. presidente declarou que os di- 
gnos pares 1.º secretario, e merquezes de 
Ficalho, Fronteira, Loulé, Minas e Nisa, con- 
junctamente com ello, constituiriam a depu- 
tação que deve annunciar a S. M, quea ca- 
mara dos dignos pares está constituida. 

Vai ser chamado aos tribunses o jornal 
«Agapito», pelo delegado do competente dis- 


de moeda falsa, ao snr. Martens Ferrão. 
Asseveram-nos quo alli se verá quo é in- 
fundado e calumnioso o que esto jornal tom 
aflirmado a respeito do snr. Maciel Monteiro, 
represontanto do imperio do Brazil nesta 
côrte, que é um caracter honesto, rospei- 
tado e querido de todos os que tem tido 
occasião para avaliar de perto as qualidades 
de independencia e honradez de s. exc.º; 
assim como a respeito do snr. José Betta- 
mio, digno consul do mesmo imperio n'essa 
cidade, de cuja honestidade e probidade 
ninguem ahi duvída; pois, como é sabido, 
tem desempenhado as funcções do seu car- 
go com toda a independencia e honradez. 

A opinião publica tem aqui recebido 
com: indignação as accusacões do «Agapito» 
contra estes dois dignissimos funceionarios 
brazileiros , que são estimados por toda a 
gente, por ser conhecido que possuem as 
qualidades exactamente contrárias áquellas 
que lhe assaca o «Agapito». 

Ha aqui noticias de Macau até 26 de 
novembro do anno passado. N'uma carta par- 
ticular leom-su os seguintes poriodos, que 
não é preciso preceder de reflexões, para 
que os leitores lhes deem a divida avaliação : 

«A nova guerra da China é o objecto 


que, quasi: exclusivamente «absorvoa pública 
attenção. Já-da, India teem chegado algumas 
forças inglezas, e na Inglaterra e na Fran- 
ça se está aprestando um grande armamen- 
to que, segundo os jornaes vindos na ulti- 
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A vista espraia-se alegre pelas verdes 
campinas, frondosas devezas, pela superficie 
dos rios lisa como o cristal, fita-se com 
melancolia agradavel e suave nos longin- 
quos casaes, cujo fumo, elevado ató aos céus 
em ondulações phantasticas, assemelha-se ao 
pensamento. 

Os ouvidos recreiam-se contentes com 
o dôce trinar dos passarinhos, com o lon- 
ginguo mugir do boi e o balido da sym- 
pathica ovelha. 

O olfato aspira com prazer o dôce per- 
fume das florinhas do campo. % 

Abrem-se as portas de Guimarãos e sa- 
he Egas Moniz precedido d'um arauto de 
estandarte branco. As sentinellas do campo 
inimigo, conhecendo por a bandeira côr da ne- 
ve que é um parlamentario, apresentam as 
lanças e o deixam passar. 

Egas fez-se annunciar a Affonso VII co- 
mo enviado do rei de Portugal. 

Foi immediatamente introduzido. 

O rei de Castella estava na sua tenda 
encostado a uma rica cadeira de espaldar 
franjada de veludo e toda resplandecente 
com os terriveis leões e castellos das armas 
castelhanas e leonezas. 

Affonso VIL estava em todo o vigor da 
mocidade. 

O rosto era comprido o magestose, e a 
barba; castanha e crescida chegava-lhe ao lar- 
go peito. ] 

Os cabellos, da mesma côr, cabiam-lhe 
em anneis por as costas abaixo. 

Cobria-lhe os herculeos hombros um 
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— e inemenasi e garças mm 
ma malta, deverá compor-se -de uns 30:000 
lomens de todas as armas, é d'uma respei- 
tavol força naval. Os pobres celestiaes 'vão 
sem duvida saldar definiliyamonte suas contas. 

« O trafico da escravatura branca pros 
segue na mesma escalla ascendente, apesar 
das difficuldades e embaraços que teem re- 
crescido. ? 

« A galera americana «Flora Temple», 
que d'squi largou em outubro ultimo com 
850 cules para Cuba, deu sobra um baixo 
no mar da -Cbina so selimo dia da viagem, 
o fez-se pedaços, salvando-se apenas o ca- 
pitão, officiaes e parte da tripulação. 

« A'manhã vai d'oqui. largar a galera 
«Norway», tambem americana, com 1:000 
cules; saba Deus o destino que levarão. 

« O briguo de guerra «Mondego» par- 
to aqui ámanhã de regresso pára Lisboa 
com escala por Angola sómente; Deus O fa- 
de bem; o que lhe vale ésahir n'uma ex- 
cellonte quadra, e com a monção já feita. 

« Acaba de ter lugar uma occorrencia , 
que póde vir a collocar o'govarno, portu- 
guez em: grande embaraço. O vapor portu- 
guez «Shamrok», pertencente ao snr. Ber- 
nardino do Senna Fernandos, com seu dono 
a bordo foi apanhado a contrabandear no 
porto-do Lookong, provincia de Cantão, 
e alli aprehendido pelos. fiscaes da alfande- 
ga chineza, que, segundo é voz geral, fize- 
ram arreiar à bandeira portugueza. Este faz 
cto não só prejudica o snr. Bernardino, pois 
tende a confirmar quanto se lem dito ácerca 
do genero trafico em qua elle emprega seus va- 
pores, como tambem é injurioso à bandeira 
nacional, que dé certo modo foi vilipendia- 
da. R'isto o que o governo lucra em collo- 
car o decoro da bandeira -á mercê de gen- 
terde caracter dubio, e; pouco escrupulosa, 
pora não dizer mais. » 

Tombem ha noticias de Cabo Verde, que 
continuam a dizer que são alli geraes os 
clamores«contra o governador Calheiros. 


POST-SCRIPTUM. 
, As commissões de verificação de po- 
deres ainda hoje não apresentaram traba- 
lhos. Alguns snrs. deputados apresentaram 
protestos contra algumas eleições. 
A'manhã daremos conta mais minuciosa 
do que alli'so passou. 


E 
VILLA DO CONDE 29 DE JANEIRO DE 1860. 
Es [Cotresp. part,] 


Hontem pelas oito horas da manhã sa- 
hiu desta villa com direcção a Lisboayo ba- 
charel em medecina o snr. Bento de Freitas 
Soares, que vai Lomar assento na camara dos 
deputados, como representante do circulo n.º 
30. Acompanharam-no até o Porto alguns 
dos seus amigos. ) 

O snr. Bento Soares na sua passagem 
por Azurara, Arvore e Fajozes foi saudado 
pelos povos daquellas terras, os quaes, pos- 
suidos do maior enllhusiasmo lhe lançavam 
flores, subindo ao dr ao mesmo, tempo gi- 
randolas de foguetes. m 

O grande e o pequeno, o.rico e o po- 


bre todos vieram juntos; da esl saudar 
=—— q "novo representante esto concelho ;- Gl 


rosto de todos se divisava um signal da mais 
viva satisfação pela esperança que. nulrem 
de que elle alli hade saber advogar os in- 
teresses desta localidade, 

A par porém do lanto enthusiasmo. no- 
tava-se tambem aquella saudade, que de or- 
dinario a separação d'um bom amigo: traz 
comsigo : todos so commoveram n'este acto, 
deslisando-se em alguns uma lagrima pelas 
faces, As commoções d'uma verdadeira sau- 
dade se fizeram sentir tambem no snr. dr. 
Bento Soares ao despedir-se dos stus ami- 
gos. 
ea 


NOTICIARIO. 


'Eempo. — Ha muitos annos que se 
não dá um inverno lão aturado como este, 
pois. desde meado d'outubro muito curtas 
tregoas nos tom dado as chuvas. 

No sabbado esteve um dia claro e “de 
sól, que fazia esperar que o quarto crescen- 
te da lua nos traria mudança favorável, po- 
rem hontem amanheceu o dia carregadoia 
so meio dia recomeçou a'chuva que ainda, 
não cessou. O rio não apresenta alteração 
sensivel, porem a corrente vai um pouco forte, 

Os vapores ainda não tem podido sahir. 

Provas. — Terminaram as provas no 
Douro dos vinhos da novidade 'de' 1859, e 
já sabemos o» resultado definitivo do ap- 
provo: 


EO se "ts, 


O COMMERCIO DO PERTO. 


Foram qualificadas para exportação 
6:929 e meia pipas o para consumo 7;392 pi- 
pas. ' 
fEratado de commerclo. — Se- 
guailg diz o'correspondente de Pariz da «In- 
ependencia Belga», as principaes disposições 
do tratado que será assignado entre a Fran- 
ça e a Gram-Bretanha são as seguintes : 
«O governo francez obriga-se a admi 
tir indistinciamento todos os productos in- 
lezes, quer no estado de materias) primas, 
EE em obra, sem que o direito porporcio- 
nal-que lhes seja imposto, possa exceder a 
30 por cento do seu valor. 
«Todos os productos francezes, igualmente 
sem distincção, entrarão livremente; “em In- 
glaterra; só os vinhos e aguas-ardentes .pa- 
garão um direito, mas este; direito não ex- 
cederá ao que o governo inglez; percebe so- 
bre -os seus proprios vinhos das colonias. 
«Estipular-so-há que so uma nová deci- 
são alliviasse os vinhos britannicos do exto- 
rior mandados para a metropole, os vinhos 
francezas, aproveitar-so-hiam destas disposi- 
ções, 
“«Finalmento o tratado que, segundo se 
diz, será concluido mui proximamente, tor- 
nar-se-há executorio para o governo inglez 
logo que sejam Lrocadas; as assignaturas, em 
quanto que o governo imperial .não fica a 
elle 'obrigado senão a conter do 4.º-de ju- 
lho“de 1861, em consequencia das promes- 
sas feitas por Napoleão 3.º de retardar até 
essa epocha' toda 'a especie de modificação 
nas paútas des alfandegas.» q 

Ao mesmo tempo porém que o corres 
pondente'de Pariz da «Independencia Belga» 
dá conto reduzidos pelo tratado, os direitos 
dos vinhos francezes aos que pagam os vi- 
nhos das colonias inglezas , isto é a 50 por 
cento' menos, o correspondente de Londres 
do mesmo jornal diz que por ora é pelo me- 
nos muito aventurada, para não dizer mai- 
to improvavel, a redueção sobre os: direitos 
dos vinhos francezos. 
Seja comoJfôr o nosso governo não de- 
ve perder de vista este negocio, que é elle 
uma questão vital para o nosso” principal 
commercio. ; 
Eleição. — A Associação Commercial de 
Benaficencia no Porto reuniu-se. hontem em 
assemblea geral no edifício da Balsa, para ou- 
vir lêr o parecer da commissão de exame 
de contas, e procederá eleição dos membros 
que tem. do formar a meza da assemblea geral 
edireeção para o presente anno. Approvado 
unanimemente e sem discussão O parecer da 
commissão, teve logar a eleição e della resul- 
lou ficarem eleitos para a f 
: Meza da assemblea geral ; ? 
"., Presidenta o. snr. José Marlins de Azo- 
vedo, vice-presidente o snr. Joaquim Leile 
Guimarães, 1,º secretario o san: Antonio Mar- 
tins Leorne, 2.º secretario o snr. José Ba- 
ptista Vieira da Cruz. 1 ! , 

) Direcção. 1 mu 

“Presidente o snr. Josó Duarte de Olivei- 
ra, vice-presidente o snr. Wenceslau de Sou- 
sa Guimarães, lhesoureiro o sor. Joaquim 
Pinto Ribeiro, 1.º secretario o snr. João Gon- 
calves Barboza, 2.º secretario o snr. Antonio 
Pinho dos Santos. Directores, os snrs. Al- 
fredo Allen, José Antonio Soares Junior, Cus- 
tadio Jusé Pires de Castro, José Luiz Gomes 


«Batalha 


dem de advogados. — Reuniu- 
se antes d'bontem a maior parte dos advogados 
desta, cidade com o intento de constituir 
uma ordem de advogados, à imitação dos 
que existem pa França, Hespanha, e em qu- 
tros paizes cultos. Jizem-nus que a assem- 
blea so -compozera de perto..de Lrinta-advo- 
gados, e quo muitos oulros, que, por af- 
fazeres, não comparecoram, participaram que 
se conformavam com tudo aquilo que seus 
collegas resolvessem. E 

Presidiu 4 assémblea o! conspicuo ju-, 
risconsulto o snr. Sebastião d'Almeida e Brito. 
Decidida a questão provia da conveniencia da 
organisação da ordem de ladvogados,' tractou- 
soda nomeação d'umá comissão para. re- 
digir-um projecto do estatutos. Sabemos que 
foraihy unsnimemente 'atlamados para consti- 
luir a commissão os: seguintes snes, :— Sé- 
bastião d'Almeida: e Brito, José António: 
deira; Joaquim Marcellino de Mattos, José 
Luciano de Castro, Antonio Francisco! Tava- 
res e Delphim;: Maria: d'Oliveira - Maia, «que 
acceitaram 10 honroso «encargo. 

Nomeou-se tambem uma mesa proviso- 
ria, que ficou -oômposta do modo seguinte ; 
= Presidente, Sobástião d'Almeida e' Brito; 
vice-presidente, Antonio da Silva Guimarães ; 
e secretarios Joaquim Marcéllino dê Mattos 
e Bernardino Pacheco. ! 


error 


manto escarlate forrado de ricas pelles, 

Os braços e as pernas estavam delfen- 
didas por uma armadura de malha, que lhg 
deixava vêr as fórmas bem proporcionadas, 

Desde o peito até aos joelhos, estava vês- 
tido com um magnifico pefote azul! celeste, 
recamado d'ouro é pedrarias. 

Egas entrou; e osses dois homens tão 
valentes olharam-se por alguns minulos com 
curiosidade ; já se tinham encontrado por dif- 
ferentes vezes no campo de batalha 6 ti- 
nham reciprocamente conhecido a sua va- 
Tentia. : | 

Por fim o portuguez rompeu q silencio : 

—Meu rei e senhor o muito alto e poderoso 
D. Affonso Henriques vos envia (muilo, saum 
dar, e vencido não por vós, mas por a for- 
ça esmagadora dos acontecimentos, respon- 
sabilisa-se dentro d'um mez a hir a, Castalla 
render-vos, homenagem o, depór a suo va- 
Jente espada aos vossos regios pés, seo cer- 
co fôr imediatamente levantado. 

Acabando de pronunciar estos palavras 
que pareciam que lhe escaldavam os labios, 
uma Jagrima silenciosa veio rolando dos olhos 
do veneravel ancião e foi-se esconder nas 
suas barbas brancas. 

> Aceredito-vos, D: Egas, dinso Affonso, 
e hide dizer ao meu querido irmão, que vou 
fozor immediatamente levantar o' assedio a 
retirar os meus valentes soldados, é hirei os- 
perar para Toledo que o filho de Tareja vá 
cumprir a sua palavra. 
f O portuguez saudou-o profundamente e 
pabiu, ? 


VIII. 


Levanta o inimigo o cerco horrendo, 

Fiado na promessa e consciencia - 

De Egas Moniz, mas não consente o peito 

Do moço illustro a outrem ser sugeito, 
CAMÕES —LUS. G. 3.º 


Amanbeceu o outro dia sereno, mas car” 
rogado de nevoeiro, O sol rompia a custo 
por esses -densos- vapores. 4 

Affonso: Honriques foifazer o seu giro 
costumado "ás muralhas; e um grito de 
surpreza se: lho escapou do peito ao ver 
a planice despida: do soldados castolha- 
nos. Nem'um unico: estandarte-ondeava or- 
gulhoso: por cima das tendas - bivolores, nem 
ima “unica sentinella-se via no campo: esta- 
vacompletâmento:Isvantado; o cerco: 

O rei de Portugal não podia atinar com 
o motivo-da semelhante mudança, parecia- 
he: um sonho de fadas 9 vendo a Egas'que, 
so dirigia paravelle; assim “lhe fallou: 

, —— Saber-me-has dar uma: explicação, 
querido amigo, d'esta conducla: tão extraordi- 
naria de Affonso VIL? k E 
O leal yassallo prostrou-se nos pós do rei. 
— Perdooi-me, senhor, via-vos perdido e 
juntamante o reino, e“fui ao snimpo inimi- 
go e 'prometti debaixo daminha palavra quo 
se elle levantasse o cerco, v. s.º hiria a-Cás- 
[tella prestar-lhs preitoe homenagem. 

D. Affonso -quando tal ouviu erguanio 
seu punho formidavel e dispunha-se a dei- 
talo cahir sobra: a enbeça ido fiel Egas; mas 
susteve-se, e batendo com o pé, coberto de 
ferro, com tanta força quo fez tremer as 
muralhas, exclamou «com voz de trovão: 


de Sá, Fructuozo: José da Silya Aires, G. R.|. 


Mais wma.—No sabbado á noit: «,» 


exm.º snr.º Cardoso, da Praça de D. Pedro, 
uma creança abandonada. Era uma, linda 
menina quie já contava alguns dias do exis- 
tencia. 

Foi entregue aok regedor da Sé, que 
a fez conduzir para a casa dos expostos, | 

Lamentamos deyéras a frequente repeti- 
ção d'estes factos, que deshonram a huma- 
nidado. 

Carnaval. — No sabbado houve bai- 
les de mascaras, no lheatro Circo, e no sa- 
lão Therpsicora, na Esperança, e um e outro 
foram concorridos. 

Hontem: 6 “mantompo, sobre tudo de 
tarde, inuilisom: rouitos projectos e prepara- 
tivos, de sorte que pelas ruas eram rarissi- 
mas as pessoas mascaradas, e essas mesmas de 
mau gosto. ] ot 

A mascarada epigramalica, que parodia. 
va os mostres das aldeias chamados a ouvir 
as, prelecções do systema metrico, foi a uni- 
ca que chamava a altenção: Espalhavam ver- 
sos chistosos. bei | 

A'-noito houve bailes «de mascaras no 
theatro Baquet, Circo, e Variededes, o no 
salão d'Apollo. ; 

No circo a concorrencia. foijextraordi, 
naária e incomoda. No: theátro Baquet, não 
era muita a gonto; mas a reunião. esteve 
ngradavol, porque se não valia pela-quanti- 
dade valia pela: qualidade. cm lriva 

No theatro das Variedades foi regular 
a concorrencia. 4 j 

No salão d'Apollo afiluiw muita gente 
mascarada e não mascarada. 

'No geral a respeito: de respirito caret. 

Desmentem o nome. — Ha em 
Ponte do: Lima duas phylarmonicas ,- deno- 
minando-se uma a Velha, e outra a Nova. 

No dia 22, as duas phylarmonicas, que 
andavam desavindas, trocando. os inslrumen- 
tos de musica, por outros — de pancada — 
travaram combate encarniçado, que esteye para 
tomar as proporções de uma revolução tre- 
menda, porque 'o povo acudiu, o envolveu- 
se na lucta. A cousa não passou a mais 
porque os'd'um' dos bandos belligerantos 
corrorani'a suas casas para se armar; e não 
tornaram: aj 'sahir, porque as familias lhas 
fizeram “ouvir! conselhos: de: prudenoia. Ahi 
temos pois as duas phylarmonicas desmen- 
tindo ós seusimomes, porque: phylarmonica 
quer dizar — amante: da harmonia /— q O 
combaterde 2: é evidente prova do deshar- 
monia! “ 9 Anavizi nos] 
Amor ao fresco. — [Do «Agapitom). 
Em que epocha estamos ?» em qne paiz vis 
vemos? | y be 

As ruas da-cidado estão: mais perigosas 
que “as estradas 'do Alemtejo , ea falta de 
polícia obriga-=nos a precauções como se ti- 
vessomos dé atravessar o pinhal d'Azambuja. 

Hoje ao sabir-se 4 noite do casa, ex- 
clama a gente: Deus queira que não mo rê- 
colha nul y 

E o amor sofíre com isto, que as an- 
trevístas nocturnas tornam-se perigosas, e 
os namorados Lom' mais coração. do que: fi- 
gados. , 

Hontem pela meia noite 0 sr. J..... 
elovava as expansões do seu affecto pará um 
primeiro-andar na rua da Atalaia, 

A deusa) debruçava-so no parapaito,, 'e 
com palavras ternas pagava aquella heroica 
dedicação. ) 

Não: havia nuvens 'n'aquelle céu de fe- 
licidado, o O iditoso amante ulongara-so pe- 
la parede acima, ardendo na febre dos de- 
sejos, [ 
Um vulto vem-perturbar esta cena: é 
um fadista que aponta uma faca ao sensivel 
peito do snr. J.... o lhe exigo que ponha 
para allivo) que: tema. f I 

O que traz! O snr. J.,.. de valor traz 
apenas:o conação; “e o larnpio parando per- 
der o tempo despe-o, alli, e deixa-o em ce- 
roulas. 3 

A namorada chora, é osihante; aspilra. 

Mas; olvlo sublimidade da mulhont um 
momento “depois,  alguina | cousa descia) da 
janela: atada' no cordel, seram as calços do 
poi da donzela, com que amor hia! vestir 
4s pernas do/namorado- ha 

Bespachos. — Por decreto: do minis- 
terio do: reino: tiveram lugar os seguintes 
despachos no pessoal de instrucção publica: 
11 José Guerreiro: Gotta, nomeado. profos- 
sor vitalicio da cadeira: de sensino: primario 
de Mortimlongo, distrioto de Faro: i 

D: Maria: das: Dores» Bettencourt: Pros- 
trello; nomeada mestra: vitalicia da eshola 
de meninas do vílla de Santa Cruz, distri- 
eto do Funchal, 

Francisco: José do Nascimento Menna, 


o meme cem tor ser ra ta em de ca a dem 


»seado por dois annos profossor da cadei-! mario da freguezia de 
pareceu no portão do edificio das casas Jujra do desenho do Iyceu do Santarem, 


* Adriano Emilio de Miranda, nomeado 
professor vitalício da cadeira de ensino pri- 
tisrio de Villa Nova de Reguengo, districto 
de livora. X 
João Antonio Machado Junior, nomea- 
ie para o officio de perito em paleogra- 
phia. - 
Miguel Moreira, da Fonseca, nomeado 
professor vitalício das cadeiras de oratoria, 
poetica e litleratura classica, e de historia, 
chronologia o geographia, em curso bien- 
nal, na cidade de Lamego. 

José Francisco de Almeida Soares de 
Carvalho, nomeado: professor vitalício da ca- 
deira de ensino primario; da freguezia de S. 
Silvestre, districto de Coimbra. ' 

D. Maria de Sá Rebello Vasconcellos 
Albergaria, nomeada mestra vitalícia da 'es- 
cholade meninas de Villa Nova de Gaya, 
districto do Porto. 

D. Margarida Augusta Seixas de Carva- 
lho, nomeada mestra vitalicia; da eschola de 
meninas “da freguezia de S. Pedro, dislrieto 
de Ponta Delgada. ; 

Pedro Vito Gesar Machado, nomeado fro- 
fessor temporario da! cadeira de ensino pri- 
mario do logar de«Caneças, districto de Lis- 
boa t 


José, Felix: Britan, nomeado: professor 
temporario da' cadeira: de' ensino primario 
da villa de Mertola, districto de Beja. 

Bernardino de Pina Cabral, nomeado 
professor vitalício: da cadeira de “ensino pri- 
mario da freguezia de' Maceira, districto da 
Guarda, 19» 

D. Maria Antonia de Souza Vasconcellos, 
nomeada mestra vitalicia da eschola de me- 
ninas da villa de Santo Thyrso, districtc do, 
Porto. s” 

Francisco de Paula Sarmento, nomeado 
professor vitalício da cadeira de ensino pri- 
mario de Aveiras de Cima, - dislricto' de 
Lisboa. ” 

Antonio Ferreira da Silva, nomeado pro- 
fessor temporario da cadeira de, ensino pri- 
mario da freguezia do Meinedos, districto 
do Porto. 

Cactano Pereira de Magalhães, nomeado 
professor temporário da: freguezia de Silva- 
res, districto do Porto. 

Bernardino José Ignacio Pinheiro de 
Senna, nomeado professor vitalício da ca- 
deira do ensino primario da freguezia de 
Pouzafolles, districto da Guarda. : 
“Antonio José Martins de Paula, nomea- 
do, professor temporario da cadeira de en- 
sino primário da freguezia de Moimenta, dis- 
trício de Bragança, E 

Luiz Antonio Pereira da Silva, lente da 
eschola medico-cirurgica do Ponto, agracia- 
do com o vencimento de mais um terço do 
ordenado nos termos da lei de 17 de agosto 
de 1853, e, JS i 

“Vicente José de Seiça Almeida e Silva, 
lente cathedratico da faculdade de direito da 
universidade de Coimbra, agraciado coma 
vencimento de mais um terço do ordenado, 
nos. lermos da lei de 17 de Agosto de 1853. 

- Pancracio Bruno de, ea pesa 
imeado. professor temporario, da caieira-de 
ensino: Ee do Praia da Victori 
districto de Angra do Heroismo. x 

Mangel de Mendonça, úomeado professor 
temporario. da cadeira de ensino, primario 
de Aljezur, districio de Faro. 

Luiz Poreira da Fonseca, lenta, dajes- 
chola inodigo-sirurgica do Porto, agiaciado 
vom 0 vangimento de muis um terço, do res- 
pectivo ordbnado, nos termos da lei do, 17 
de agosto dy 1853. | | 

José, Corrêa, Ramos, Soares ,.. nomeado 
professor, tumporario, da, cadeira, de ensino 
BRUBArio da villa de Messejana, districto de 

eja, 


Antonio Manoel Fernandes, nomeado 
professor lgmporario da' cadeira de; ensino 
primario da freguezia do Espirito Santo, dis- 
tnícto de: Beja. "1 rs 

Antonia Marcelino de Sá, profossor ju- 
bilado na cadeira de ensino primário! da'ci- 
dade de Aveiro, aulhorisado a continuar no 
exercicio do Imagisterio com o vencimento 
de mais um terço do órdenado. 

José Antonio Pegado de Oliveira, nomea- 
do professor temporario da cadeira de ensin 
primario da aldeia de S. Braz de Alportel, 
districto de Faro. dg 

João Guilherme da Costa, nomeado pro- 
fossor Lemparario da cadeira de ensino 'prima- 
riô da'freguezin de Biscoutos,  districto de 
Angra do Horoismo. ! 

José Alexandro de Souza, nomeado pfo- 
fessor temporario da cadeira de'ensino pri- 
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Azevo, districio da 
Guarda, 

Anselmo Baptista de Freitas Serrão, 
nomeado professor temporario da cadeira 
de ensino primario da freguezia de Camara 
de Lobos, districto do Funchal. 

Que tal era o thesouro! — Di- 
zem de Veneza, em 6 de janeiro, à «Ga- 
zela d' Augsburgo»: Fizeram-se escavações, na 
noite de 4, no vestibulo da igreja de S. 
Marcos, para procurar o pretendido thesouro, 
que alli fôra enterrado pelo doge Marino e 
Falioro. As escavações não deram nenhum 
resultado, pois unicamente se acharam ve- 
lhas ossadas , e muitos ninhos de ratos. 

Progresso destruidor. — Um jor- 
nal estrangeiro pinta o quadro verdadeira- 
mente terrivel do que vai ser à guerra na- 
val, em consequencia dos novos processos 
com que'se enriqueceu: a arte de matar. À 
artilberia/possue agora ai peça raiada, que se 
carrega pela: culatra, podendo disparar: dez 
tiros por minuto, que arrojam, a distancia de 
mais 'dg-4:000' metros:, granadas de grande 
força. Já não é possivel que hoje se pos- 
sa: fazer uso d'outras peças, quer nos navios, 
quer: nos:fóries ye, como é de crêr que se 
não: páre , todos os esforços d'aquelles/ que 
se oceupam de taes aperfeiçoamentos: ten- 
dem a chegar, por meio do vapor ou da 
electricidado, a dariainda maior poder aos 
projectis de “que '5e tracta., 

Uma nau ou uma: fragata sem a nova 
couraça de ferro, recentemente: inventada”, 
certamente hiria a pique, a primeira vez que 
entrasse o fogo. Com as couraças variará 
afórma dos combates. 'Os navios! corrarão 
mais uns contra os outros, para abordar o 
inimigo, e é muito provavel que se despeda- 
cem ambos ; porque nov choque espantoso 
é difhieil que um navio antes d'abordar com 
outro se: não abra. 10” fes 

A maquina deverá quebrar-se. A pers- 
pectiva é pois singularmente sombria d'uma 
parte e d'outra. Estes aperfeiçoamentos in+ 
troduzidos na taclica naval terão ao menos 
um feliz resultado de tornar quasi impossi- 
veis as batalhas maritimas. O combate aca- 
baria logo á falta de combatentes. ] 

Grande incendio. — Na cidade bai- 
xa: de: New-York, houve a 30 da dezembro 
trm“incendio espantoso, que começou n'úma 
oficina de' caixilhos «de espelhos. O incen- 
dio communicou-se ás casas visinhas, fican- 
do in'um' montão de ruinas todo: o espaço 
cornpreliendido entre Ann-street,Gald-street, 
ea estação da: policia de Beekman-street.. 

Este incendio deixou, sem trabalho mais 
de 500 operarios, sem abrigo” umas 250 fa- 
milias, e obrigou uns cem' negociantes e“inh 
dustrises à procurar! outros logares pára se 
estabelecerem. + Ra 

Navegação aéria. — O «Monitor» 
deu a noticia d'um novo lensáio de navega- 
ção aéria. O inventor, quê é um official de 
engenheiros, construiu um' balão de 9! me- 
tros de extensão, movido por uma pequena 
machina à vapor, aquêcida com espirito de. 
vinho, emunida 'de helices, na 'dianteira e 
na trazeira do aereostato, é debaixo da ma- 


relho pez: 


O" balão tem 'a fórma d'um) peixe, 'mo- 
tivo porque o inventor lhe deu 'o nome de 
peixe voador. Do mesmo modo que o pei- 
xe se dirige para a direita e para a esquer- 
da por meio do rabo, 'do mesmo modo o 
peixe voador 6 dirigido nas mesmas direg= 
ções por ui leme, que tém, em relação ab 
balão, as mesmas dimensões, que téria o 
rabo'd'um peixe que livesse as mesmas pro- 
porções. ' y a 
Como menor esforço possivel, O leme 
fórça'o balão a desorever uma curva e por 
consegainte a dirigir-se. E” igualmente a 
fórina de peixe que offerece menos resis- 
tencia á direcção do movimento. 
Vendo-sê fânccionar o apparelho de mf. 
Vert (ô inventor) no palacio da” Industria, 
é impossivel aflirmar que um navio aérto, 'cons- 
truido en grandes proporções, poderá lutar 
é marchar contra Lodos os ventos; só a ex- 
periencia o póde demonstrar ; porém parece, 
pelo menos, cérto que com tempo de calma 
um navio gério bem, construido, o munido 
d'um motor poderoso é leve, poderá zandar 
da uma velocidade de 20 kilometros por 
ora. é notada 
Se o navio podesse andar com as mais 
fortes correntes, é evidente: que: a) veloci- 
dade poderia ser de 200 kilometros por hora, 
sem negbum perigo: para O apparelho. 
O peixe voador sobe e desce á vontade 
sem alijar Jastro ou perder gaz. gi 
"7" "Esto! resultado 6 obtido por meio dim 


— Que fizeste, desgraçado! eu hir ren- 
der homenagem 'ao rei de Castella | Eu hir 
depor a minha valente espada, ainda ha pou- 
co tintá no sangue d'esses perros; aos pés de 


no peito uma centelha da valentia de meu 
corajoso pai. a ! 

— Tendes razão, meu rei, continuou Egas; 
mas eu, que vos tinha criado, que vos Li- 
nba ensinado a andar, que vos tinha pre- 
ferido aosineus proprios filhos, podia por 
ventura consentir, que esse arrogante cos- 
telhano vos aprisionasse, ou cortasse essa no- 
bre-cabeça, que: tantas vezes linha; cingido 
ao peito-men 21 Ob:| não! isso munca |. m- 
quanto O sangue me correr nas, veias, nin- 
guero, se attrexerá a pôr mão sobre um fiz 
lho,do conde D, Henrique, Mas já, que a 
minha palayra está empenhada, vou partir 
para Castella com minha mulher e meus fi- 
lhos descalços e de corda ao pestoço offe- 
recer a cabeça a Affonso VIL. E 

— Não vás, mou Egas, exclamou o rei, ven- 
eido por tanta lealdade; não vás, peço-lo eu, 
e mostrarei ao mundo a alliança entre um 
vassallo e um monarcha. E se o altivo caste- 
Ihano tiver a ousadia de dizer que tu mentiste 
eu lholfareiontrar ho peitó essas inftmes pa- 
lavras com a ponta da minha ficl espada. 

— Não, meu rei, a minha palavra” foi da- 
da, enão quero quo ninguem diga que Egas 
Moniz é um perjuro, - 

— Não insisto mais, tornou-lho Affonso , 
admiro a tna nobre: dedicação; e a unica pa- 
ga que merece tanta lealdade é esta. 

E abrindo-gs braços “apertou contra o 


Affonso VII Oh | isso nunca, emquanto tiver]: 


valente e honrado peito o leal Egas, que se 
precipilou nºelles,chorando como uma creança. 


EPILOGO. 


E com seus filhos'e mulher se parte 

A levantar com ellesa fiança; q 

Descalços, e despidos. de tal arte, 

Que fais move a piedade, que a vingança: 

Se prelendes, rei alto, de vingar-te 

De minha temeraria confiança, 

Dizia, eis aqui venho oferecido " 

A te pagar com a vida o prometido. 
CANÕES.—LUS. C. 3,º 


Prineipinva o outomno de 1128. 

Affonso VIl estava na sua antiga cidade 
de Toledo, capital do seu poderoso reino de 
Leão, dando audiencia nos seus fieis vassal- 


los, iquando lhe annunciaram que-um velho 


acompanhado d'uma mulher e tres rapazes 
lhe. desejava, falar. O imperador, perguntou 
9, seu nome, e; quando lhe, disseram que 
era Egas; Moniz, mandou-o introduzir imme- 
diatamente, | 

O leal portuguez entrou,. soguido, da sua 
desgraçada mulher e dos filhos, queridos. 
Melliam dó, Os rostos linham-nos magros, 
amarelos 6 lividos pelas privações de 
mantimentos, é pela matcha alurada de tão 
longo esminho: Os pés estavam esfolados e 
pisados, vertiam sangue. A* vista de tantas 
miserias, n compaixão pintou-se nos desde- 


prostrou-se nos pés do throno, e assiva falou : 
—0 meu (ierido rei estava perdido; quiz sal- 
vala, é emponhei a minha palavra, so /le- 


rantasseis O! vbroo, que "Affonso Henriques 


nhosos rostos dos brilhantes cortesãos. Egas|| 


viria render-vos homenagem; mas o seu 
altivo animo não se quiz dobrar a tal baixe- 
za; por isso venho com minha mulher e 
meus filhos innocentes offerecer-me à morte 
em troco da palavra mal cumprida. Aqui es- 
tá o minha cabeça; descarregai sobre clla a 


vossa justa colera. 


O rei de Castélla quando tal oúyiu de- 
sembainhou a espada, e já hia quasi a des- 
carregar o golpe sobre o pescoço do leal ri- 
co-homem, quando viu que elle tinha cur- 
vado a cabeça, e.sem tremer esperava firme 
e impassivel que o golpe fosse descarregado. 
Affonso VII, vencido por lanta nobreza d'alma 
e coragem, sustou o golpe, e tornando a 
meller O ferro nã bainha e dando a mão a 
beijar ao fidalgo porluguez, acompanhou es- 
ta acção das seguintes palavras : 

-— Admiro tanta lealdade, nobre D. Egas, 
ea vossa palavra está desligada” do sou ju- 
ramento, é hide certificar ao meu irmão Af- 
fonso que o imperador de Leão, “de Castella 
e de Arigão lho deseja mil venturasie feli- 
(cidades, Boa À 

=— E virando-se para os fidalgos que 'o 
cercavam, continuou apontando: para ' Egas: 

— Allitendes, meus lenes vassallos, o mo- 
dêlo de todas as virtudes, da lealdade, do valor, 
da dedicação e da piedade; imitai-o “é Af- 
fonso VII será glorioso do ter os melhores 
subditos do mundo. Eis 
No século detimo primeiro um vassallo 
portuguez cumpria assim a sua palavra 


Augusto Malheiro. Dias Guimarãos, ' 
y DE paço Sa o 


i 


diaphragma, ou sacco interior de depressão, 
ou de compressão, 

Póde assim, subindo ou descendo, pro- 
curar as corrêntes favoráveis ou viajar com 
calma. z E 

Em resumo, para todos os que, viram 
“andar o peixe voador no palacio da Indus- 
tria, o problema da navegação aéria parece 
resolvido. 

O ravio sério, uma vez equilibrado no 
ar, e com os seus belices em movimento, 
anda e se dirige em todos os sentidos, 
absolutamente como o faria um peixe na 
agua; e se um balão construido do mesmu 
modo, e com suficientes proporções para pas- 
sageiros, póde igualmente funccionar em plena 
ar, e contra todos os ventos, é presuúmivel 
que em cinco dias, quando muito, se poderá 
atravessar o Occesno. Bis 

Influencia dos arvoredos. — (Do 
Viannense :) Uma das folhas populares da 
Inglaterra, analysando o relatorio de uma 
commissão florestal, cita curiosos exemplos 
da influenciados anvoredos. Copiamos d'ella 
as passagens seguintes: sol 

«Graças á evaporação, das folhas das 
arvores, espalha-se na almosphera uma, bu- 
midade, que, levada palo vento, rega vas-| 
tosilerritorios. Os bosques teom ainda a pro- 
priedade de retardar a evaporação da agua 
da chuva, de modo que as nascentes raia 
servam-se sempre em um estado de corrente” 
salutar, e os rios não seccam. 4 

' O'sabio Mr. Humboldt demonstrou per- 
feitamente esta lei, da qual o valle de Ara- 
gua, na' America do Sul, é uma' prova con- 
vincente. De 1555 a 1800, isto é, desde a 
viagem de Oviedo até á de Mr. Humboldt , 
teve lugar, nas aguas do lgo que esse valle 
contém, uma baixa de dois metros. 

O celebre viajante atiribue este facto ao 
córte dos bosques (déboisement). Mes por 
oceasião da-guerra. da: independencia, tendo 
a agricultura. sido despresada, as arvores 
eomeçaram acrescer no cume e nos flancos 
dos montes; então a agua não só retomou o 
seu nivel primittivo, mas elevou-se tanto”, 
que se receiou uma innundação geral no paiz. 

Phenomenos  analogos suecederam em 
Marmato, na provincia de Popayum, onde 
se ençôntram um grande numero de moinhos. 
— Apesar da frequencia das chuvas, a agua 
baixava sempre, é os moinhos resentiam-se 
na sua industria. Pozeram-se então obstacu- 
los ao córie e as aguas correram em abun- 
dancia. 

E seccas fetritais que desola as ilhas, 
“de Caho Ve em ser, attribuidas a essa 
de) Hiei esm hein uma 
altóração  nótavel! no clima, depois da des- 
coberta da ilha pelos europeus. O rio dos 
Soceorridos, que podia antigamente arrastar 
jangadas de madeira; está hoje quasi secco. 
O solo da Madeira, sendo poroso, faz-se ahi 
sentir a fulta d'agua de um modo muito mais 
consideravel; mas breve se notou este in- 
conveniente, e probibju-se com penas as mais 
severas, que.sa cortassem as, arvores na vi- 
sinhança das nascontes, e das fontes. —Des- 
gracadamente esta probibição não foi « jser- 
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que conserva o: solo em uma humidade con; 
tante. Por esta fórma as arvores tornam-se 
condensadoras entre o ar e a lerra. 


nece disto uma prova evidente. Certas  ar- 
vores desta ilha estão sempre ciroumdadas 
de úria nuvem, das quaes as folhas absor- 
vem a humidade, de modo que se estabe- 


Jece mma corrente de agua contínua, que os+.. 


indígenas recolhem em vasos collocados ao 
pé dos-troncos. X 
-*São pará Os ni 
nes e muito eslimadas., sa 
Citaremos por fim um unico exemplo. 

Em Santa. Helena, a, quantidade dos bosques 
tem, consideravelmente augmentado, graças 
ás plantações feitas nos ultimos annos; € 
observou-se, que, desde esto momento, a 
quantidade da chuva: augmentou na mesma 
proporção ; é hoje, o, dobro do. que era dy- 
rante a residencia alli do 
leão, »- 
teem 


O sar. Guilhermino Augusio de Barros 
pede-nos a publicação, da seguinte resposta 
& ultima carta que publicamos do. 8nr. An- 


tonio Felisberto. 
ess 20 


Consta-mé que vós e os membros do 
vosso synedrio lamentaram a insidia das mi- 
nhas perguntas, porque não davam Togar à 
um' corpo de delieto. 5 

dguella insidia. Lendia, a mostrar que 
vós gtobertaes indignidades o porcarias : os 


termos são claros, segui o vosso caminho :|í 


aos tribunars. , 

Alem disso bem podieis conhecer e os 
membros do vosso synedrio, que o meu fim 
foi avivar-vos a memoria não comprometten- 
do terceiros; e que, por isso, dirigindo-me 
a vós — unico-e exclusivo alvo dos meus es- 
criptos — reputo tudo! o mais. como cousas 
alheias; o peza-me trozer qualquer que não] 
vós para o campo da dispultação, mas fazel-o- 
hei quando a necessidade mer compellir. 

Passo a fallar-vos: da carta ao sor. Vi- 
elorino e do vosso ultimo iescripto. 

A edição: que: fizestes d'aquella carta, 
posto que 'não 'seja nitida, é correcta o au- 
gmentada. Por esta razão tem dobrado pre- 
ço: cada vez é mais glara a bypocrisia. 

Lêde o periodo do — não nos arrepen- 
damos —e O do segundo: interior visivel- 
mente metiido por cúnlia e dizei se a fate 
do hypocrita não fica a nú | 

Tenha .s, exc.º paciência, mas é lres ve- 
zes hypocrita. - 

Em quanto ao vosso ultimo escripto não 
sei ss me envergonhe, se vos) lamente | 

Respondeis á 1," pergunta — que logo 
que eu e F, C, yos denunciamos o facto, fi- 
zestos demiltir 0, funceionari 

Vou mostrar a, bypocrisia do santarrão 
e como elle — homem dns ridiculas artima- 
nhas — translorna os factos. 

F contou-me um dia, em conversa, 
a maneira como o ministro da fazenda po- 
dia dentro em pouco saber da que se pas- 


A ilha do Ferro, uma das Canarias, for-|- 


alurdes ' nascentes 'peren-|-. 


imperador Nspo-|' 


O -COMMERCIO DO PORTO. | 


ecretario geral — ter vel ás suas vistas, E” a questão que aclual- 


Em seguida fui eu 
com o governador civil o disse-lhe: 
Sois .compadra, amigo . particularissimo 


no cofre e o ministro vai sábel-o;, entrai 


caes favor com o que é da fazenda publica, 


agora não podeis fingir que não sabeis. =. 
O calumniador d'agora- confessou então 
com as lagrimas de crocodilo, de que usa, 


melteu valer ao homem. s 

No emtânto-o dinheiro não enfron, co 
ministro demiltiu'o funccionario apesar dos 
pedidos do snr, Felisberto a elle o mais a 
outros, dizendo alem Uoutras cousas: — 
Resta valer ao homem.8 conservar-lhe o pão, 

O governador civil queria conservar o 
empregado ; mas, apesar de muilo, amigo, 
não queria emprestar-lhe o dinheiro. E'assim 
amigo de todos. , rm 

Ahi está a denúncia é o facto da de- 
missão, mas o hypocrita não se importa soc- 
correr a todos os meios. 

Em quanto á segurida pergunta respon- 
deis evasivamente o contaes duas historins. 
A pergunta é simples. Porque não quizéstes 


rações ácerca da moeda falsa — homem que 
vos foi apresentado por um dos vossos em- 
pregados da secretaria ?, Ainda vos não lem- 
broes 

A resposta á terceira pergunta 'dinda: é 
mais innocente. 

Não vos lembraes ter dito que sabieis 
que a maquina tinha sido lançada ao Douro? 
Ora vêde se vos recordaes agora? 

Por ultimo dizer-vos-hemos que se vos 
referimos estes factos, É para responder ás 
vossas provocações, tantô nais impróprias 
quanto mais Lazaro sois. 

Desejáramos que administrasseis bem o 
vosso districto, pará, como nós ha pouco, 
não serem outros viclimas da vossa prepo- 
tencia e má administração; no entanto não 
nos cumpre para bem da humanidade, po- 
líciar a área que tão mal governaes, e re- 
vellar mysterios, quando vós que deveis ou- 
vir, não ouvis, e tendes olhos e não quereis 
vêr. 

A proposito, dizei-me ainda, como é 
que um escrivão de um dos concelhos do 
vosso distrito estando suspenso por falsifi-/ 
cações de certos papeis, foi por vós állivia- 
do da suspensão e está a servir? 

Quereis ainda mais? Todos os dias re- 
cebo novas indicações. 

Em fim por mais que forcejeis em lan- 
gar-nos poeira aos olhos,,. Lranstornando os 
factos, vêmos sempre o sangue que vos go 
leja; e embora recorraes á insidia e á ca- 
lumnia, assalariando escrevinhadores e uma 
cohorte de famintos, nem por isso podeis oe- 
cultar a: verdade que vos punge o esmaga. 

Regoa 27 de Janeiro de 1860. 

) “Guslhermino Augusto de Barros. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 

sessão DE 3 DE FEVEREIRO. 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações erimes. 


Lamego. OM P=Donlta Antonio Erancisco 
Santo Thirso. Custodio Gildos Reis Carneiro 
e oúlro—Contra o M. P. 
« Pinbel. O M. P.—Contra José Felix da Costa. 
Porto. O 'M. P.—Contra Rodrigo Gonçalo. 
- Aggravos. 
Coimbra. José da Cruz Novo—Contra o M. P. 
Villa Real. O M..P.—Contra- José Rodrigues 
Marinhera. 
- Gta, Manoel Goelho Dias -Gontra Antonio de 
Gouvêa e cunhado. 


JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADAS PARA 
O. DIA 27 DE JANEIRO. 


Appellações eivais. 


Fafe. Donringos Gonçalves Viuvo—Contra An- 
tonio Francisco d'Oliveira Lamas, mulher e outros 
—Juiz Paredes, escrivão Albuquerque. 

Guimarães. Antonia Maria Gonçalves e ma- 
rido—Contra Custódio Fernandes—Juiz Aguilar, es- 
crivão Bandeira. 


, Ditas da fazénda. 


+. Porto, A Miscricordia d'esta: cidade, “repre- 


“ [sentado pela F; N.—Contra o condee viscondessa 


de Rezende—Juiz Machado, escrivão Bandeira, 
Aggravos de instrumento. 


Cantanhede. José Ferreira da Sil: Contra 
Antonio da Costa, Carmo Rerreira—Juiz Silva, es- 
crivão Silva, Pereira, x 

Villa do Conde, José Lopes Moreira Graveiro 
e mulher—Contra José Antonio de Freitas e Lima 
uiz Lopes Branco, por impodimento 
Lima, escrivão Albuquerque. 

Coimbra. OM. P.—Contra o bacharel Adriano 
Thomaz dos Santos Viegas—Juiz Norton, escrivão 
Bandeira, 


O >>>) 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 22, 
de Bruxellas de 20. 
No dominio dos factos polilicos, a ques- 


-|tão italiana é a unica que preoccupa a alten- 


ção publica. k 

As noticias de Pariz dizem que na res- 
posta que o Papa deu a Napoleão, recusando 
admitir as vistas-que este expunha na sy: 
carta, convidava o imperador a retirar de 
Roma as' tropos d'oceupação. Seja ou não 
verdade esla ultima, porte, nem. por isso 
deixa de -reconhecer-se a' gravidade da si- 
tuação na Ttalia, * 

O: governo austrioco declarou em esta-| 
do de sitio a cidade do Verona, e lodo o 
seu radio, e este facto prova o caracter bel- 
lico' que os acontecimentos vão tomando. 
Parece que a deserção de um trôço de sol- 
dados hungaros, armados, é que dera moli- 
tivo á medida. 

Em Turin e ma Italia central reina 
grande agitação com a volta de Cavour ao 
poder; acereditando-se que elle, aproveitando 
o addiamento do Congresso e as tendencias 
acluaes-de Luiz Napoleão, julga opportuno o 
momento para operar a annexação, mandando 
tropas piemontezas para os ducados e Lega-! 


gava no tal cofre do districto em que faltei, 


e não queirtses que eu smspha, servindo de jda ex 
governador tcivil, tome o pdioso do facto que: O go! 


ouxir o homem que vos vinha fazer decla-/ 


mente so: debate em Turin. 
À composição provavel do gabinete, que 


do funccionario tal : esse. individuo, levado|se indica, dá certa significação a estos bos- 
pela necessidade, não entrou com. tal dinheiro|tos. Designa-se para a pasta da instrucção 


publica M, Mamióni, que é da Romania, 


vós que sois rico 'e valei-lhe, mas não fa-|para as, obras publicas M. Elena, veneziano, 


atá 4 guerra ogengra] Fanti, commandante 
xercito da liga, a M. Parini, presidente 
d dna provisoria de Parma, é um dos 
indicados pata 'a pasta do interior. 

E' pois evidente-que.a Inglaterra só com 
& força de resistencia negativa fez triunfar 


que já sabia como essas ottras cousas epro-/a sua politica — da hão intervenção. E" uma)” 


eloquente respósta-sos que accreditam na de-| 
cadencia da-politica ingloza no Continente, 


Gn 

Po TELEGRAPHICOS. 
“OND 24, — tratado de commer- 

“entre a Inglaterrá c França, segundo: o 
«Speclator», consisto na completa igualdade 
de bandeira das duas nações em suas rela- 
ções marilimas directas ou indirectas, e ou- 
tro o relativamente ás colonias. 

dito jornal acerescenta que o tratado 
isenta de todo o direito de tonelagem os na- 
vios francezes e inglezes nos portos de uma 
e outra nação; ha outro artigo tornando li- 
vres de direitos de exportação o carvão de 
Inglaterra. 

E" consignada a revisão das pautas de 
ambas as nações, e o regulamento definiti- 
vo das pescarias da Terra Nova. 

MANCHESTER 21. — No meeting annual 
dos reformistas, mr. Bright pronunciou um 


discurso; fazendo ós maiores elogios ao; im-|- 


perador Napoleão, e dizendo que a sua car- 
ta ao) ministro Fóuld devia imprimir-se' em 
letras d'ouro, o : 

PARIZ 21.— As cidades fabris e os pro- 
feccionistas continuam impressionados com o 
novo prógramma economico, segundo os pe- 
riodicos que chegam dos deparlamentos. 

Em consequencia de uma exposição pu- 
blicada no «Moniteur», e assignada pelos 
ministros do interior, fazenda e agricultura, 
o imperador mandôu apresêntar no conselho 
de estado um importante projecto de lei re- 
lativo a melhoramentos agricolas. 

Ainda não está formado o ministerio pie- 
montez. 5 

PARIZ 24.—A «Patrice» publica hoje um 
artigo favoravel 4 annexação da Saboya. 

Um despacho datado de Vienna em' 32 
e chegado aqui hoje, dá a importante noti- 
cia de que Verôna, com' todo o radio que 
se acha debaixo do dominio das fortalezas, 
foi declarada em estado de sitio. 

FLORENCIA 19. —Rebentaram duas bom- 
bas perto do palacio Ricasoli, uma proximo 
da cass de Salvagnoli, outra na praça de 
Santa Cruz. A explosão só causou damnos 
materiaes. À guarda nacional pôz-se no, mes- 
mo instante em armas, — 

Esta aggressão provocou uma manifes- 
tação popular em favor do governo. 


HESPANHA. 

Os jornans de Madrid que: recebemos 
hoje nada nos trazem de importante, respoi- 
to á guerra d'Africa. 

No acampamento não occorria novida- 
de, e o exercito occupara as mesmãs pé 
ções. Conlinuava o desembarque de 'muni- 
ções de guerra e as fortificações dos pontos 
proximos de Tetuan. ida 


is 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 30 DE JANEIRO. 


METAES. *'€. ÀS 

Peças de 8$000—a prata 78980 | 800) 

Onças hespanholas—a. o 158200. 154300 

Ditas mexicanas—a ourt 148000 148200 

Soberanos—a prata... “4$490 48500 

Ouro cerceado—a ourí o o 
Patacas hespanholas—a pj “8940 — 8960 + 

» brazileiras —  » po - eso 

* mexicanas — > 920 + 4950 

Prata em barra—a ouro. 125  $126 

Cineo francos—a ónro, 880 - $900 


] 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1297 


de Janeiro incljsivô .... « 98:6808194 
Idem no dia 28.,..... 1:9628060) 


100:6428194| 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO, 28. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Cidade do Porto, 
JL. Alves, .20 caixões com vinho eugarrafado; 
Viuva Azevedo & Filhos, 200 caixões com vellas 
de cobo é 120 ditos com pomada de dito, 

IDEM:—No' galera Flor 'do Porto, J. Leite de 
Faria, 2 barris com carne de porco; D. J Lopes 
da Silva, 150 canastras cam alhos; 4. L. Alves, 
40 caixões com vinho engarrafado; Viura Barbosa 
& Filho, 150 saccos com feijão; J. J. Ferreira 
Coelho, 100 ancoretas com azeitona. 

IDEM,—Na barca Faria 1.º, Manoel de Souza, 
15 barricas com sardinha; A, Ferreira Monores, 
A volumes diversos; A. M. Pontes, S0 bai 
com sardinha. 

- IDEM.=Na galera Camponeza, M. B Ramos, 
1 embrulho con mappas impressos. 

PERNAMBUCO. —No brigue Harmonia, Viegas 
& Medon, 1 caixa com catno de «porco; Carlos 
Brandi ,250 resteas de cebola. ' 

IDEM. —Na barca Flor da -Máia, A. Nibeiro 
Moreira, 2 barris com pregos e 1 quarto com 
vinho; J. R. Pinto, 350 pncoretas com azeitona; 
M. P. Penna, 4º quarto com vinho. 

BADIA.—Na barca Douro, A. Paes Sandia, 
100 duzias de taboas de pinho, |, ] 
“IDEM.=Na polaca Pernambucaua, J. A, Car- 
doso de Castro, 1 caixão com fechaduras! J. L. 
Alves, 28 saccos com rolhões de tortiça ça. A 
da Cunha & E vifa bars hem nstoito, 

MARANHÃO.—Na barca Alíredo, A. F. Reis, 
| volume: com/ imagens: de madeira ; AR. Mo- 
reira, 2 coixões com ditas do; dit; M. A, Guer- 
reiró Lima, 134 caixões com vinho e 4 fardas com 
capachós; A. M. Fernandes Guimarães, 2 barris 
com pregos, e S-volumes diversos; J. A, de Sou- 
za, 32 barris com azeite e 106 ancoretas com azéi- 
tona; M. Pereira dos Santos, 30 cunhetes com 
vellas de cebo e 10 ditos com pomada de dito. 

LIVERPOOL. —Na vapor Cintra, A. Campos 
Navarro, 56 saccos com lá lavada: A. J. Pereira 
Soares, 2 meias; caixas com cobola, e 2 ditas 
com fiucta, 

LONDRES. —No vapor Iberia 
Oliveira, 150 caixas com lara: 
res & G.º, 1 barril com salpicões; J. J, Carneiro, 
40 caixões com rolhas. 1 

BRISTOL.—Na escuna Alarm, J. M. Rebello 
Valente & Archer, 57 pipas, 5 almudes e 3ca- 
nadas de vinho. 

GLASGUW.—Na escuna Estremadura, Sandeman 


» M. Francisco de 
: F. F. de Tor- 


ções, € proclamando uma dictadura favora- 


& 0.º, 25 pipas de vinho, 


s' posi-| Sa 


JERSEY.—No patacho Mingan, Noble e Murat, 
7 volumes com cebola, 3 pacotes com ameixa doce 
e 1 caixa com laranja. 

HAYRE.—No patocl 
caixões com vinho; 
caixões com dito. 


ho Aleria, H. Guichard, 2 
D. Antonia A. Ferreira, 2 


COMPLETA DESCARGA. 
JANKIRO, 28, 


TERRA NOVA. — Brigue inglez Beagle, cap. 
Sultna. 


TERMOS DE CARGA. 
JANEIRO 28. 


- 

AMSTERDAM. —Galoota Catharina, de 66 ton, 
cap Zeegem. 

“LONDRES. Escuna Ebba Fredrik, de 117 ton., 
cap. Suzenpson, 

LISBOA. —lHiate Feliz Lombrança, “de 66 ton., 
cap. Souza. 

LONDRES.—Briguo Beaglo, de 190 ton. cap. 
Sultan. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
JaxBIno 28, 


Assuear—4 enixas. | 
Arroz—20 saccos. 


MOTINENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
=—JARBIRO, 28— 


Manifestado para deposite. 
p Pe A, 


“Aguardente.... 


No Perto. 

P A 6 
Vinhe madure o 72 
Dito verde.. 1 di 

Em Villa Nova. 
Vinho maduro 4 13º - 
Geropiga ... McOS8  rrym 
Despachado para exporinção : 

FADE ab 

MIBhO SE SEP SRgiio 42º 5 7 


e mma 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 30 DE JANEIRO. 


Às 11 nonAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra por causa do 
nevoeiro. 
O vento é O., brando, é o mar agitado. 


ec 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
"tico" REINO. ser Ê 


LISBOA, 36 DE JANEIRO. | 
* EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


BARCELLONA.—Brigue-polaca hespanhol Espe+ 
rança, Jastro. 
LONDRES. —Patacho Fernandes, . melaço. 


Nada sahiu. 
IDEM 27, 
ENTRADAS, 


- CABO VERDE.—Patacho S. José 2.º, semente 
de purgueira. A 
 GARDIFF.—Galora hollandezá Hester Apriana, 

EVãO.. 

LONDRES. — Patacho inglez Lizzie Lee, drigo. 

EW-PORT.—Escuna ingleza Vixen Peel, ferro. 
NEW-CASTLE. — Galera austriaca Alexander, 
carvão. 


EMBARCAÇÕES BAHIDAS, 


VIGO.—Vapor inglez Nepaul, fructa. 

OLHAO.—Cahique Noro Nibgante. eerenes. 

AMSTERDAM. —Galoota hollandeza De Hoop, 
sal. À 

MATSELHA.=Escuna hollandero Minester van 
Desse, generos. - 

Seita ira Saudade, eerencs. 
TENRA NOVA.—Patacho inglez Albatross, sal. 
SETUBAL. —Hiate Esperança, vasilbamo. 


SETUBAL, 25 DE JANEIRO, 
SAHIDAS. 


LONDRES.--Brigue inglez Anckland, cortiça. 
Vento N.para NO regular. 
“IDEM. 26. 


ENTRADAS. 
GRANVELIN,—Escuna franceza  Stanislas, las- 


ro. E 
Não sahiu embarcação alguma. 
Vetito variavel bonançoso. 
“FARO 25 DE JANEIRO. 
SAHIDAS. 
FUZETA.—Cahique Nova Anmiirado, lastro. 
v. f. DE SANTO, 'ONIO.—Hiato Flor do 
Guadiatiã, Varios gen legs 


VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 25 DE 
JANEIRO, 


SAHIDAS. s 
LIVERPOOL. —=Brigus inglez Aedloy Vicaro, 


ineral; 
o Cica fóra da barra o hiato Flor do Guadiana. 
O mar está bom, vento variavel. 
IDEM 25. 


ENTRADAS. - 
FAÃO. —Hitite Flor do Guadiana, varios generos. 
Não sahiu, nem se avista embarcação alguma. 
O far está bonançoso. 
Vento N., almosphera clara. 


FIGUEIRA, 25 DE JANEIRO. 

Não entrou nem sahiu, nem fóra da barra se 
avista anbarcação alguma, 

O jar muito agitado. 

Vento NO. forte, muila serração, 

IDEM 26. 

Não entrou nem sahiu, nem fóra da barra so 
avista embarcação alguma. 

O mar agitado. 


TAVIRA, 26 DE JANEIRO. 


Não entrou embarcação alguma, | 


 SANIDAS. 
-SANTO ANTONIO:—Cahique Senhora dos Mar- 
tyres, milho. 1 ; 
O ponto esteve NO. agora N, bonançoso, 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 25 DE JA- 
NEIRO. 
ENTRADAS. 
Arribado hiate Cortez, 
Não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 26, 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
CAMINHA —Hiate Cortez 
ALHUPEIRA.—Cabique Senhora da: Piedade. 
O mar está bom. É. 
Vento N. bonançoso. 


LAGOS, 24 DE JANEIRO. 
Nãsentrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


AYAMONTE.—Falucho hespanhol S, José e Al- 
mas, 


hd 


IDEM 25. 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
AYAMONTE.—Falucho hespanhol Doce Nome 
do Maria, sardinha. 
O mar bom, vento NO 
IDEM 26. 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
AYAMONTE.—Falucho hespanhol Assumpção, 
sardinha. 
Bom tempo, vento N. 


S. MARTINHO 25 DE JANEIRO. 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Mar agitadissimo na barra o bahia. 

Vento pelas quadrantes de ONO. e NO. 
rajadas frescas. 
nesta bahia. Arrebentaram algumas amarrações 
dos hiates Marinha Grande o Úliveira. 

IDEM 26. 


Não ha novidade, menos mar na burra c bahia. 


de 
De noite houvo vendaval desfeito 


— rm 


PORTO, 28 E 29 DE JANEIRO 
Nestes dias não entrou nemsahiu embarcação 
algum 
=— re eee mem 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 
A Primavera 


Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 
Portuenses. 

Publicou-se o n.º 13 d'este semanario. 
Assigna-se no: Porto livraria de Goncalves, 
rua dos Caldeireiros n.º 9 010, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, ao proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior, 

PREÇO DA ASSIGNATUR 

Para o Porto trimestre. 

Provincias trimestre (fran: 

Avulso 


O CIVILISADOR semanario de instruc- 
ção o recreio. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 

Sem estampilhas : anno 14240, semestra 
660 o trimostre 360. 4 

Com estampilhas : anno 18480, semes= 
tre 780 é trimestre 420. i 

Assigna-so em casa de Jacintho A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


OT E EE AS 

Nas lojas de livros do costume, recebem- 
se assignaturas em competentes prospectos, pa- 
ra poder sahir á luz um ultimado: volume 
intitulado. — Poema Heroico Historico Lusis 
tano, desde Tubal neto de Noé, até aos nos- 
sos dias, é 

O qual divide-se em duas partes ; apri- 
meira do Exordio ; comprehendendo em 7) 
estâncias quanto em paragraphos se mostra; * 
e asegunda de 18 $ 8. que contam 787 
estuncias ; as quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia o titulo, 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. 
Publicou-se o n.º 19 deste periodico do 
musica contendo-uma fantazia, em estilo fa- 
cil, sobre a applaudida opera «La Traviata» 
de Verdi, por Duvornoy. - 

PrEÇO nie na 4 + 360 rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.910, 
o 4.º anno. — Contem : Musaique pour pian- 
no sur Vopora «Il Saltimbanco», de G. Pa- 
cinis, composição de A. Moreira. 

Preço d'este numero avulso 320. 

N'este periodico continua-se a publicar 
as composições mais em voga para pianno, 
fantasias, variações, reducções doperas; com- 
posições originaes, musica para dança ete. 
ele. 

Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & Ca +. 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


ANNUNCIOS. 


Festividade. 


Nº dia 3 de fevereiro, tem de festejar-so 

na igreja da extincto convento de S. Lou- 
renço, (vulgo collegio,) o milagroso S. Braz, 
com o SS. exposto e sermão. Orador o snr. 
Julio Cezar da Cunha Menezes, muzica do snr. 
Silvestre. 


Diligencia 

ENTRE O PORTO E A REGOA. 
o & Mari- 

nhas d'accordo com 
» Raimundo da Nactivi- 
dade, estabelecem uma diligencia entre esta 
cidade e a Regoa que principiará as suas cor- 
ridas sahindo desta no dia 4 do corrente e 
voltando no dia seguinte, continuando assim 
dabi em diante, tomando passageiros para as 
povoações intermedias, sendo os preços os es- 
tabelecidos pelas outras diligencias que para 
alli correm. Os bilhetes vendem-se no Porto 
rua do Bomjardim, caza do Paraizo, e na Ro- 
goa em casa do snr. Bernardo Antonio de 

(460) 


Mancilha rua da Bandeira n.º 41, 
ENDE-SE uma boa propriedade- 


V sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada; quem 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua de Cedofeita n.º 401. 


LONAS. 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
res n.º 51 e 52, tem bom sortimento de 


lonas — preços commodos, 04: 


h 


at mimada em 
MD 
EDITAL. 
Os administradores; dos tres bairros esta 
cidade do Porto : 


A saber, que devendo ilir exceução “ás 
Ê diflerentes disposições que por leilhes são 
incumbidas, e sendo indispensavel que os d 
verlimentos permiltidos na presente oceasião 
do carnaval, não dêem lugar á pertubação da 
ordem estabelecida, a unica e verdadeira base 
da liberdade legal, nem utaquora decencia e 
moral publica, nem mesmo oflendam alguma 
pessoa em “particular, fazem publicas as se- 
guintes disposições : 


1.º Eº absolulamento prohibido a todas as 
pessoas que tomam parto nos referidos diverti- 
mentos, transitarem pelas ruas e praças publicas 
d'esta cidade, ou entrarem nos lheatros com ves- 
tes sacerdotnes, ou que digam respeito ao culto 
ou funcções-do estado, bem como usar de lra- 
ges, inscripções ou praticar actos, que por qual- 
quer allusão possam produzir escandalo com offensa 

a moral, ou de qualquer pessoa ou individuo em 
particular. 

2.º Depois do toque de recolher, ás 9 horas 
da noite, ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta, 

3.4 Não é permiltido em hora ou parte al- 
guma o porte d'armas de qualquer qualidade que 
sejam, salvo as relativas ao trage que adoptarem, 
precedendo nesse caso licença da anthoridade. 

4.4 A ninguem é permiítido usar de acções, 
ou palavras indecêntes ou ultrajantes. 

6.º E prohibido lançar-so agua, pós, ou 
quaesquer outros objectos que causem damno ou 
prejuizo, nem mesmo fogo d'arlificio, sem que 
para esto preceda licença do governo civil. 

Nos tlicatros so observarão as disposições: se- 
guintes ; 

1.º 0 emprezario dos bailes: estará constan- 
temente em lugar designado até terminar o baile, 
ou apresentará á authoridado uma pessoa que 
possa responder por elle, e cumprir as ordens 
que lhe forem dadas, 

2º Estarão sempre os porteiros d'entrada e 
sahida em seus logares, c ahi se devem conser- 
var até so fechar o lhealro, recebendo e dando 
senhas. 

: 3º Haverá dous mestres salas cada noite 
para dirigirem a dança que fôr indicada na frente 
da orchestra. 

4.º Haverá creados nos corredores para hi- 
rem fechando os camarotes á medida que forem 
sahindo as familias que os alugarâm. 

5.” E! permiltido estar com o chapeu na ca- 
beça dentro dos camaroles e 
, 6.º E! permittido entrar na platta om salão 
com guarda-chuva c bengalla. 

7.º E prohibido fumar dentro dos camaro- 
tes e no salão, o que se fará saber nas noticias 
e cartazes, e por um letreiro em tetras grandes 
posto dentro do lheatro.—Exceplua-se o theatro 
Circ: onde o fumo será permitlido. 

8. Não é permittida entrada ás pessoas que 
se não apresentarem decentemente vestidas, 

9.º E prohibido a diferença de bilhetes ou 
senhas para pessoa dos diversos sexos. 

40." Os bailes acabarão sempre á uma hora 
da noite, menos no sabbado, domingo e segunda 
feira do carnaval, que poderão durar alé ás duas 
horas, e na terça feira até 4 hora do estylo. 

41.º O emprezario dós bailes estará prevenido 
com velas sobrecellentes, necessarias para a ilu- 
minação. 

É para que chegue 'ao conhecimento de to- 
dos, mandamos fazer o presente e outros d'igual 
theor, para serem allixados nos lugares mais pu 
blicos d'esta cidade. 


Porto 16 de janeiro de 1860. t 
Francisco Soares d'Ancedo 
Henrique de Carvalho Jalles 
Aloysio Augusto de Seabra. 


Mo dia 11 de fevereiro, pelas 10 
boras da manhã, na casa da ay- 
diencia na rua do Almada n.º Gb, se 
- hão-de arrematar 3 moradas de casas.na rua 
da Prata, n.º 214 a 25, freguezia do Bomfim, 


sendo uma d'ellas d'un andar, com sua loja, | 


o outras terreas, com-seu quintal, ramadas, 
e no fim d'elle outra casa com loja e mais 
pertenças, por deliberação do conselho de 
familia no inventario a que se procedeu por 
fallecimento de José Antonio da Silva Junior, 
de que é escrivão João Rodrigues da Fonse- 
ca da 3.º vara do juizo de dineito. 


S curadores liscaes provisorios da massa 
0 fallida de José Corrêa de Faria, Filhos, fa- 
zem saber a todos os snrs. credores desta 
massa, que o snr. juiz commissario designou 
“o dia 3 do proximo fevereiro pelas 42 horas 
para no Tribunal do Commercio ter lugar a 
continuação da verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (157) 


Padre José Corrêa Maia mudou a sua re- 
«AJ sidencia para a rua de Santa Calharina 
n.º 450, 4.º andar. Todas as pessoas que o 
quizerem procurar, desde as 10 horas, da ma- 
nhã até ás 2 horas da tarde, ostá em casa 


do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e emp! 


sua casa desde os 2 horas alé á noite. 


UEM quizer dar a criar fóra umascriança, 

falle na rua do Breyner n.º 7. Dá-se fia- 
«dor á limpeza e bom tractamento da ama. 

: (156) 


propridade da travessa de S. 
Nicolau n.º 10, 11 e 12, vai á 
praça, no dia 6 de «fevereiro, na rua 
-nova do Almada, ás 10 horas: quem a per- 
tender póde hir lançar nºellas para se vender. 


Almanack Lusitano. 
PARA 1860. 


ONTEM muitas noticias interessantes, n re- 
lação dos prinvipaes empregados dis se- 
cretarias de estado; e das repartições dellas 
dependentes, e a lista dos titulares. [ 
Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua: dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 rs. 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPIIO PINTOR. 


CABA de chegar de Hespanha, onde teve 
a maior acceitação o offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre olcado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 
Os preços são do 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dá lições aos que dese- 
jarem aprender. 
Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás, 4 
«da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. 
N. B, Domora-se pouco tempo n'esta 
cidade, (45, 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


DE-SE ma quinta do miranto em Ra-; 
V málde PORCOS do raça Boi Po, T 

OVOS de GALLINHAS  Brabema Pootras 
EL oNOVILROS elo raça 
“ção de plhiis de aninazos,' 
a dois ana ha 

Quem quizer comprar 
ro da mesma quinta, 


se no Ca 


i 
1159] 


4 rapjal, n.º 45 e 46, 
No largo-de S. Uhris- 
pim n.º30 232; ha um de- 


ne uma pone[ 
Rados, de um) 


LUGA-SE uma sala mobiliada, na rua do La- 


posito de bichas que se ven- 
de por 20 a 25r's. cada uma. 
pol THE ato td Ê (154) 


Pessoa que 'pordesso, nnias “chaves na 
voa de Villar, é as queira haver, pro- 
oúre-as na mesma rua n.º 41. ; 


a 


SÁ assignado o dia 8 de 
RT E fevereiro, pelas 10 horas 
da manhã, para a arrematação voluntaria de 
umas casas siluadas:na-rúa-de Almada n.º 342 
e 343, com seu quintal, agoa de poço e rega 
e mais pertenças, parte do prazo foreiro aos 
herdeiros de Ayres Pinto Henriques, com o 
foro de 58600. rs. e uma, pequena. parte, do 
quintal foreiro ao ill.Mº snr. Cabido da Sé 
d'esta cidade, com q dominio de4—1, cujo 
aluguer é de 968000 rs., e está avaliada, li- 


e bêm assim ,d'umas outras cazas, silas na 
rua 16 de, Maio. com 05/0/0527 à 29, com 
seu quintal, agoa dospoço, e uma outra casa 
contigua pelas |azeiras d'ella, com sabida para 
o largo do Coronel Pachêco,. praso, facteusim 
foreiro á caza do visconile-de Beire, com o 
foro de 88500" rs., .e. dominio de 40 + cujo 
aluguer-é de 1058600 rs: e está avaliada i- 
vre, de todos encargos em 2:0004000 reis. 
Quem pois quizer lançar nas ditas cazas, quei- 


do Almada; n:º, 66, onde costumam fazer-se 
as arrematações. É escrivão Vianna; e quem 
pertenda esclarecimentos póde obtel-os do dr 
Fiel Pereira 'd'Almoida, morador na mesma 
rua-n.º 58. E e pad (151) 
+ vus No armazem de Jou- 
cas.no. largo: do Anjo n.7 
a 9, vende-se.-stearina de 
1º qualidade a 270 78.'por 
arratel e por arroba com 
abatimento de 2 p..e.[155] 


EPE TANTA 
ROZA de Lima Amalia Martins Barboza, 

a 0 Josó Joaquim Barboza d'Araujo, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoslmente a 
todos os ill.mo snrs. que tiveram a bondade 
de honrar com a sua“ presença o responso de 


o marido, e irmão, leve Ingar na noulte de 


12.:dJo corrente nar capella” dos! Terceiros| = 


de N. Senhora do Carmo, o fazem por 'este 
meio protestando a todos a maior gratidão. 
Lg gde i y (449) 


£ nesiva 


VINHOS 


AJA ria dos Tres Reis Magos nº 37 a 39 

«abriu-se um armazem de. vinhos, e: tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharinam.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60,70 e 80 reis oquartilho; para: meza, e 
engarrafado de 160 a, 500 reis a garrafa. 
Afiança-se., a, sua; boa qualidade por” serem 
vinhos de sitio diondemelhor-vam para: meza, 
e os quaes n'estes.estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que' gostarem de' vinhos 
sem misturas, ce que lhes não enuse damno, 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde -se lhes fará um abati- 
mento de B por cento: levando; um almude 
para cima. (49) 


 NETERASIO j 
Loteria de Lisboa. 


o 2 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 
GRANDE PREMIO. < 


REIS -8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas rua das 

Flores n.º 1,e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronteda Companhiárdos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda, billiétes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu 
gar no dia 6 de fevereiro (147) 


ATTENÇÃO 


ppreruo Nora dos Inglezes n.º'81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(ingloz]' proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e ppr, preço commpdo. 1(66) 

A" entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em Darricas, de 
1:500cada uma. |. [148] 


NDE-SE uma-quinta sita na Cruz 
Bida Reégateira, lugar de Contumil: 


a 


falln=so ana rua dóvSol 9,024. 
pda] 


vre de todos os encargos, em 5º 2:0008000;|. 


ra-comparecer-no-indicado-dia-e -hora-na-ram | 


epultura, que por alma de seu muito presa-| |: 


sal ] 

ODAS, as pessoas que precisem de; fundas 

da-invenção d'este author, as cncontra- 
rão nesta cidade, na pharmacia de; Antonio 
Joaquim d'Amaujo, na Progade D. Pedro 


“Vendem-se uns d0 esr 
teios de: pedra para rama- 
da;-de-18 palmos «de: com- 
prido.:Practa-se do ajuste 
ná' rua de Santo Antonio 


n.º495. (146) 
VINHOS. 


[ny o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
rende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa OO rs. 
p Ernie — Poralmude 12000 rs. 


Da novidade do 1851 — Por garrafa, 300 rs. 
— Por almude, | 9000 rs. 
—Por garrafa 240 rs. 


Da novidade do 1854 
? KR —Por almude, 7500 rs. 
r (2008) 


(QUEM lhe convier utilisar-se, dos serviços 

de 'um' individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira protural-o no largo de S. Domingos 
n.º 42. eo nad 


Vo €.º annunciam que o seu so- 
cio-o conselheiro Arnaldo. Van-Zeller re- 
solveu retirar-se da socitdade desde o 1.º de 
janeiro. Por este motivo não soffro a firma 
alteração alpima. 

Porto 21 de janeiro 1860. 


Ê ; ; (438) 
S, moinhos da rua da Restauração, estão 
O abertos para ja môagem, que a elles con- 
gorrer, . garantindo aos snes. padeiros uma 
completa satisfação de perfeição mas farinhas, 
(8. nos deveres de reciprocidade que. devem 
acreditar ostabelecimentos de tal ordem 
Porto 25: de janeiro de 1860, 


INSURIPÇÕES. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º73'ven- 
de-sa Inscripções de assentamento da Jun= 
ta do Credito Publico de 3 p, ce, do juro an- 
nual. (851 


Farinha americanasuperior 
vo em barricas. 


Race na Batoria-do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


lua das Flores n.º 24 a 27 
ECEBEU chapeus modernos para senhora 


de muito bom gosto e novidade. 
(132 


(139) 


n 1 Q 
VENDE-SE 
MA boa casa'de' 3 andares, na nua 
da Ferraria, de; Baixo: n.º:410 q 
112, dizima a Deus :: traeta-se com 
Albertovde Sotiza Neves, rua de Co 
dofeita n.º 110, que, páta isso se acha nuy= 
thorisado. . (2608) 


ENDE-SE uma grande pro- 
priedade com quintal nn 
rua do Bomjardim n.ºs 297 a 246, a qual 
não tem, outro encargo mais que a pensão an= 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle cor, 
G. E. FP. Espinbeira no largó de Santo Ilde- 
fonso n.º16 desde as 3 ás 5 horas da tardo 
em todos os, dias, (2027) 
=——— 


FALLENUAIS 
e , DE . 
Erancisco Ferreira da Silva Fragateiro 
+ Custodio José, Gonçalves Parada 


João Antonio: de' Brito 
Narcizo Antonio de Brito, 


Curador «fiscal provisorio. destas massas, 

roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no, escriplorio dá) 
Curadoria, na rua. de Bello-Monte n.º 102, 
em qualquer dia de semana; desde as 9 ho= 
ras da manhã até ás 3 da tarde: Outro sim 
roga a todos os inleressados nas ditas mas= 
sas, que tendo nolicia de algum acto ou opera= 
ção, cujo conhecimento seja: necessario: par 
exactidão dus diligencias provisorias, (enha 4 
bondade de o communicor so annunciante 


abaixo assignado. 
Porto 10 de janeiro do: 1860. 
i Manoel (iualberto Soures, 


“Curador fiscal. ; 
A “[69] 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 4145 .a 117, com preços regulados de 
modo que. estejam ao alcance de toda a 
sociedade. 

p3) 


Na rua de S. Bento da 
Victorian.” 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


CONGOSTAS N.º 20 


RECrEUSE pelo,vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 

! NAS IMPERMIAVEIS, de seda! 
e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS; 
seringas de borracha mineralisada, é 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachos ete., da fabrica de W. Warne 
& C.", em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, [405] 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy' Waigel, horticultor fran- 
= ez, acaba' de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local accomodado onde 
possa-fazer a exposição do completo sortimen- 
to que traz de plantaside toda a especie, se- 


inão consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem d'eilealguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotelode: Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha hospedado: [82] 


SODA da fabrica de Lis- 
boa, é ACHAS DE MAÇA- 
RANDUBA, madeira pro- 
pria para fuzos e cavilhas, 
vende-se na rua, 23 de Ja- 
lho n.º 249. 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya nº 157, 
continua a vender-se vinhos velbos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom-! 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, - [2102] 


1 ta ,, 
- Coupés é Caleches. 
nao Pinto Rocha aluga coupés e 'ca- 
leches, grandes e pequetios, para toda 
e-quolquer! parte, “por preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 
Vento n.º 2, (2554) 


a VENDEN-SE ou alugani-se juntos 
[o ou separadamente cinco cumes 
méd d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todós unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
tro, com hoa 
ria e mais;um armazem de lotação de 284 
pipas; que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito ponco tempo, sitos na Lravessa do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracla-se com o procurador José An- 
tonio de, Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (11401) 


Queijo londrino. 
7 ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 4 a 3: 
(142) - 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“Para Glasgow. 


Suhirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 


Ao) EEE sageiros tracta-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (134) 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, == capitão 
à Leite Junior, vai sabir com muita 
dib brevidade, pura carga e passagei- 
ros trata-so com Pinto & Rocha no largo de 
S, João Novo n.º 2 (78) 


! mentes, e raizes de flóres; porem em quanto 0/3 


casa para escriplorio, tanoa-| | 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = MILFORD-HA- 
VEN = sahirá impreterivel= 
mente de Lisboa no 4.º de 
Fevereiro proximo futuro, 
7 - e Valli seguirá para os por- 
tos de PERNAMBUCO, BAIA E RIO DE JA- 
NEIRO. R 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira, Pinto, Cima du 
Muro n.º 403, Porto, onde se acham as'res- 
pectivas tabellas de preços e tractamento, 
ele. elo. F [120] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá logo que o tem- 
po o primittir. 
Consignatarios F: Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos“ Corverley, “rua dos Inglezes n.º 28) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A barca = OURENSE = espera-se 
b todos os dias e ten a maior par- 

E te da carga prompta, e com pou- 
ca demora n'esta, seguirá para, aquelle porto; 


para .o resto da carga e passageiros, tracla-" 


se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua. dos 
Inglezes n.º5 29 e 30. (152) 


Para. Pernambuco. 

O brigue = HARMONIA = de 1.* 
» classe, “está prompto para sahir 
no primeiro dia que o tempo per- 
milta. Ainda tem lugar para 'um pequeno nu- 
mero de passageiros, para 08 quaes tem ox- 
cellentes commodos. Caixa, Carlos Brandão, 
na rua das Taypas n.º 14, é (142) 


Para Belfast e Glasgow. 
5 A escuna ingleza= ESTREMA- 


» DURA,= classificada no Lloyd AT 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
sb A: galero== CIDADE DO PORTO, 
rua dos Fogueteiros n.º.5. (2306) 
se prompta a sahir para Pernam- 
-pússageiros, paia 
erto Soares, rua de Bellomonte n.º 402. 
aa O brigue =B0A FÊ,= do 1.º 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
db d'onde acaba de chegar em 36 
mos“ commodos, tracta-se: com José Anto- 
Para o Rio de Janeiro 
1.º “classe, capitão Motta : para 
quaes tem optimos commodos, e bom lra- 
[2505] 
ca =HYDRA. = Ainda recebe al- 
de Santa Thereza n.º 37, (2307) 
Antonio n 2:52, 1.º andar, encarregado que 
res d'orchestra, superior e-geral, o obsequio 
tempo satisfazer a sua importancia conforme- 
T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
za. — O drama em 5 actos -- JOANNA A. 
3.º feira 31 de janeiro. 
ler. — O drama em 3 actos — ERRO E 


nie 96 toneladas, copitão William. 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 

Inglezes n.º 52 [2569] 
Psp eo tublnida uu aievisga) saga GESSO 
Para o Rio de Janeiro. 

capitão Antônio Jacintho da Cu- 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe: carga é alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
AVISO. 
A barca = SYMPATHIA = acha- 
buco na primeira dccasião que 
- o mar na barra 0 permita > arm- 
da 'rêcobê passageiros, paia os” quees, tem 
excellentes commodos. xa Manoel Gúal- 
; - (2461) 
Para Pernambuco 
elasse, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com: 
to n.º.62. (106) 
«Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, 
dias: é nova e de 4.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. 
á (2020) 
Vai sahir com muita Drevidade 
Eb a veleira barca =TAMEGA,= de 
o resto da carga e passageiros, para os 
clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima-do Muro da Lada n.º 248. 
Para o Rio- de Janeiro. 
Sahirá no fim d'este mezgga bar- 
guns passageiros. 
Caixa Caetano José Ferreira, na praça 
ESPECTACULOS. . 
S. JOÃO. — A. Pereira, rua de Sunto 
é da assignatura de mad. Ristori, roga aos 
ill.MºS snes. que assignaram tanto nos luga- 
de hirem ou mandarem receber os 5 bilhetes 
da-1.º serie ou os 10 querendo e ao mesmo 
o progamma annunciado. 
2.º feira 30 de janeiro. 
cionaes. — 9.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 14.º da actriz Emilia das Neves e Sou-- 
DOIDA. — A scena comica— REVISTA DO! 
PORTO NO ANNO DE 1859. — A's 7 horas. 
S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio: — Estreia da actriz Josepha Sol- 
CONTRIÇÃO. — A comedia em um acto — 
O MESTRE DE DANÇA. — A's 7 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
YP, DO CONMERCIO DO PORTO,” 


Rus; da Ferraria de Baixo n.º 126, N 


dem em 


